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INVESTIMENTOS 
DE R$ 11 BI NO RN

3 E 5. PRINCIPAL

/ DANOS / RELATÓRIO APONTA QUE NOS ÚLTIMOS 10 ANOS O RIO GRANDE DO NORTE PERDEU R$ 11,1 
BILHÕES EM INVESTIMENTOS E APROXIMADAMENTE 50 MIL EMPREGOS DEVIDO À INSEGURANÇA JURÍDICA

A NOVA VIDA 
APÓS A ELEIÇÃO 
NA CÂMARA 
NOVO JORNAL mostra o que 
mudou na vida dos novos 
vereadores de Natal e seu 
espanto com os pedidos feitos 
por eleitores.

10 E 11. POLÍTICA

DOMÉSTICA JÁ PLANEJA 
SUA FESTA DE 100 ANOS

O PRIMEIRO DIA DA NOVA  
TARIFA DE TRANSPORTES

A APOSTA DOS CURSOS 
DE INGLÊS PARA A COPA

14. CIDADES15. CIDADES 2. ÚLTIMAS

 ▶ Usuários reclamam e se dizem contra protestos violentos ▶ Escolas registram 30% de aumento na procura 

HUMBERTO SALES / NJFÁBIO CORTEZ / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

WWW.IVANCABRAL.COM

AMÉRICA E 
POTIGUAR 
TENTAM UM BI

O homem    que inventou a orla
O time de Mossoró tenta hoje 
ser o primeiro do interior a 
ganhar duas vezes o Estadual; 
e o alvirrubro quer o bi sob a 
batuta de Roberto Fernandes. 

Livro resgata a história de Sylvio 
Pedroza, político inovador que na 
década de 40 foi um JK para Natal, 
ligando a cidade ao litoral. Na foto, ele 
posa ao lado de Kirk Douglas.

16. ESPORTES17 A 19. CULTURA

 ▶ Eudiane Macedo recebeu pedido “labial”

 ▶ Para cada arma entregue na campanha de desarmamento, nove foram adquiridas legalmente em 2012 no Rio Grande do Norte

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

A CIDADE 
APRESENTA 
SUAS ARMAS

12 E 13. CIDADES

Livro resgata a h
Pedroza, polític
década de 40 fo
ligando a cidad
posa ao lado d

17 A 19. CULTURA

NO TJ, INDICADO 

PRECISA DE OITO 

VOTOS PARA SER 

DESEMBARGADOR

4. RODA VIVA

ACERVO CEDOC / FJA
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Editor 

Moura Neto

CERCA 700 PESSOAS ligadas ao 
Movimento Sem Terra (MST) 
estão acampadas há três dias 
em frente à Secretaria de Estado 
da Agricultura e da Pesca, 
no Centro Administrativo, 
sem previsão para deixar o 
local. O grupo pertence a 
assentamentos de pelo menos 
cinco municípios (Ceará Mirim, 
João Câmara, São Paulo do 
Pontegi, Macaíba e Boa Saúde), 
que espera conseguir apoio 
político do Governo do Estado 
para pressionar o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA) a 
realizar novas desapropriações.

 Segundo John David, 
25, uma das lideranças do 
movimento, os manifestantes 
já foram recebidos por 
representantes do governo. No 
encontro,  fi cou decido que a 
governadora Rosalba Ciarline 
vai discutir com eles a questão. 
A previsão é de que a reunião 
com a governadora aconteça na 
próxima terça-feira, às 10h, na 
governadoria.  

O acampamento foi formado 
após um protesto que fechou 
a BR-101, na altura do Centro 
Administrativo, na última 
quinta-feira, mesmo dia em 
que ocorreu um protesto de 
estudantes contra o aumento 
da passagem de ônibus em 
Cidade Alta. Ainda de acordo 
com David, a manifestação 
vinha sendo planejada pelas 
lideranças há pelo menos dois 
meses, mas a interrupção do 
fl uxo da BR foi também um ato 
de solidariedade à chamada 
“Revolta do Busão”.

“Nós já tínhamos uma 
pauta e a data escolhida para a 
manifestação não foi proposital. 
Mas nós, do MST, achamos 
que a força repressiva contra 
os estudantes não foi justa 
e nos solidarizamos com o 
movimento”, explicou o líder.

No acampamento, a 
alimentação das famílias vem 
de assentamentos próximos e 
as refeições são preparadas em 
um forno improvisado. Ainda 
segundo o líder, a Secretaria de 
Agricultura chegou a ceder um 
dos banheiros do prédio para 
serem utilizados pelas mulheres 
e crianças, que correspondem a 
pelo menos 30% dos acampados. 

A Polícia Militar busca 
identifi car os dois homens que 
atiraram no tenente-coronel 
Agnaldo Pires Filho, quando ele 
chegava à sua casa na noite de 
sexta-feira, no bairro de Nova 
Descoberta, Zona Leste da 
capital. 

O policial foi alvejado com 
três disparos que atingiram o 
pé, o braço e peito esquerdos. 
Como não houve perfurações, 
não precisou se submeter a 
cirurgia. Até o fechamento desta 
edição prosseguiam as diligências 
para identifi car os suspeitos e 
permanecia internado no hospital 
Clóvis Sarinho o PM baleado.

De acordo com o comandante 
geral da PM, coronel Francisco 
Araújo, a hipótese considerada 
para o caso é que os suspeitos 
tentariam tomar o carro de 
Agnaldo de assalto. Como se 
surpreenderam com a farda, 
atiraram e fugiram em um 
Renault branco com destino 
ignorado.

A hipótese levou o coronel 
Francisco Araújo a descartar 
a possibilidade de tentativa de 
homicídio ligada à atividade do 
policial. “Foi um crime comum 
contra um cidadão, e não contra 
um policial”, afi rmou.

PRESSÃO POR 
MAIS TERRA
/ LUTA /  MANIFESTANTES DO MST QUEREM O APOIO DO GOVERNO 
ESTADUAL PARA PRESSIONAR O INCRA POR NOVAS DESAPROPRIAÇÕES

 ▶ Famílias dos sem terra estão acampandas há três dias no Centro Administrativo

ARGEMIRO LIMA / NJ

TENENTE-CORONEL 
DA POLÍCIA MILITAR 
É ALVEJADO 
COM TRÊS TIROS 

/ NOVA DESCOBERTA /

Barragens e adutoras

Garantia-Safra Canais de abastecimento

A estiagem no semiárido brasileiro atinge diretamente mais de 10 milhões de 
pessoas em cerca de 1.400 municípios do Nordeste e de Minas Gerais. 
E o sertanejo precisa de apoio para superar os efeitos da seca prolongada. 
Do início de 2012 a 15 de maio deste ano, o Governo Federal já investiu 
na região mais de R$ 12,8 bilhões para ações emergenciais e linhas 
de financiamento facilitadas, além de seguir com as grandes obras que 
ampliam a oferta de água em caráter permanente. Também as perdas 
da produção estão sendo compensadas com a prorrogação dos prazos 
do crédito rural, a renegociação das dívidas agrícolas e a expansão dos 
programas Garantia-Safra e Bolsa Estiagem. Já a Operação Carro-Pipa 
está sendo ampliada para 6 mil caminhões.

No Rio Grande do Norte, a seca afeta a vida de mais de 530 mil pessoas e há 
148 municípios em situação de emergência. Conheça algumas das medidas de 

enfrentamento à estiagem já realizadas no sertão potiguar.

Operação Carro-Pipa – mais de 380 carros-pipa atendendo perto de 
265 mil potiguares, em 115 municípios. 
  
Bolsa Estiagem – mais de 55 mil agricultores atendidos, 
em 154 municípios, com recursos acima de R$ 35 milhões. 

Garantia-Safra – mais de R$ 66 milhões para 37 mil agricultores,
em 118 municípios. 
  
Ações de socorro e assistência – repasse de R$ 15 milhões para auxílio aos 
atingidos pela seca e para serviços essenciais nos municípios afetados. 
  
Recuperação e perfuração de poços – mais de R$ 2 milhões para recuperação 
e perfuração de 118 poços. 
  
Linha Emergencial de Crédito – contratadas mais de 26 mil operações 
de financiamento pela linha FNE emergencial, ultrapassando 
R$ 197 milhões em créditos.
  
Água para Todos – mais de 14 mil cisternas instaladas, além de kits de 
irrigação, sistemas de abastecimento de água e barreiros.

A SECA AINDA ESTÁ
PRESENTE    SERTÃO.
AS AÇÕES DO GOVERNO

FEDERAL SE AMPLIAM.

no

Entrega de cisternas
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Editor 

Marcos Bezerra

O relatório aponta uma sé-
rie de problemas do empresa-
riado potiguar junto ao Ibama. 
O documento não alivia para o 
órgão federal, que é qualifi ca-
do como o principal responsá-
vel pelo clima de insegurança en-
carado por quem investir em solo 
norte-rio-grandense. 

E o documento ainda vai além, 
apontando o personagem que se-
ria o responsável por boa par-
te desses problemas. Logo na pri-
meira página aparece o nome do 
superintendente-adjunto do Iba-
ma no RN, o paulista Luiz Eduar-
do Carvalho Bonilha.

“Desde a chegada a Natal do 
Sr. Luiz Eduardo Bonilha surgiram 
inúmeros problemas, desde con-
fl itos internos no próprio Ibama 
(relatado por funcionários) a to-
dos os setores da economia do Es-
tado, gerando grande insatisfação 

e inimizades que tornaram o Iba-
ma uma das mais odiadas entida-
des do Rio Grande do Norte”, regis-
tra o relatório. 

Bonilha seria, segundo o docu-
mento, uma espécie de “eminên-

cia parda” dentro da superinten-
dência regional. Ele seria respon-
sável por representar o Ibama em 
todas as reuniões a que o órgão é 
convidado, blindando o atual su-
perintendente Alvamar Queiroz. 

O superintendente adjunto 
é acusado de transpor a esfera 
de competência do órgão e tam-
bém encaminhar os fi scais para 
trabalhos com valores de multas 
já defi nidos.

Em setembro do ano passa-
do, o Bonilha discutiu veemente-
mente com o deputado estadual 
Nélter Queiroz, durante uma reu-
nião na sede da superintendên-
cia regional. 

O deputado foi até o órgão 
para tratar da questão dos produ-
tores de cerâmica, multados pelo 
Ibama. A conversa terminou com 
acusações fortes de cada lado. “Aí, 
foi quando ele mandou eu tomar. 
E quando ele mandou eu tomar, 
eu (sic) mandei ele tomar tam-
bém”, disse Nélter, à época.

AMBIENTE 
INSEGURO 
/ PREJUÍZO / RELATÓRIO EXCLUSIVO REVELA QUE EM 10 ANOS O RIO GRANDE DO NORTE 
PERDEU R$ 11,1 BILHÕES EM INVESTIMENTOS E A GERAÇÃO DE 50 MIL EMPREGOS DEVIDO À 
INSEGURANÇA JURÍDICA QUE ATUA CONTRA O SETOR PRODUTIVO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O TRABALHO DOS órgãos de contro-
le no trato com empreendimen-
tos preocupa os empresários po-
tiguares e os que pretendem vir 
atuar no Rio Grande do Norte. Um 
documento intitulado “Relatório 
Ibama”, sobre as ações do Insti-
tuto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama) junto a cinco seto-
res da cadeia produtiva do estado, 
mostra o tamanho do problema, 
que  perdura há vários anos.

Pelas contas dos empresários, 
nos últimos dez anos, a ação da 
superintendência regional do ór-
gão federal travou R$ 11,15 bi-
lhões em investimentos nas cinco 
áreas pesquisadas. E o valor não 
leva em consideração a totalida-
de das multas aplicadas em fi sca-
lizações ao longo desse período. 

Apenas alguns destes empre-
endimentos da construção civil e 
do mercado imobiliário, que fo-
ram “embaçados” pela ação do ór-
gão federal, têm o potencial para 
gerar 12,2 mil empregos indiretos 
e outros 2.750 diretos. E outros 35 
mil postos de trabalho no turis-
mo, que poderiam ter sido gera-
dos em dez anos, totalizando cer-
ca de 50 mil empregos.

A título de comparação, o va-
lor apresentado pelo relatório é 
maior do que o todo o orçamento 
do Governo do Estado para 2013. 
A projeção do setor fi nanceiro do 
executivo estadual é de que a ar-
recadação – que nos dois últimos 
anos, por conta da queda dos re-

passes feitos pelo Governo Fede-
ral, tem fi cado abaixo do espera-
do – seja de R$ 9,29 bilhões. 

Deste valor pouco mais de 
2% (cerca de R$ 180 milhões) res-
tam para investimentos, já que 
boa parte do orçamento estadu-
al é comprometida com a folha 
de pagamento dos ativos e pen-
sionistas, e pagamentos da dívida 
pública estadual. 

O que o RN perdeu com a pa-
ralisação dos investimentos e da 
produção em cinco setores só é 
previsto para ser arrecadado – e 
ser gasto com custeio da máqui-
na – daqui a dois anos.

O documento, ao qual o 
NOVO JORNAL teve acesso esta 
semana, conta com nove páginas 
e uma série de anexos. Ele reúne 
vários dados e traça um histórico 
a respeito das ações de fi scaliza-
ção promovidas pelo órgão fede-
ral desde 2002. 

O relatório retrata o quadro 
completo de insegurança jurídi-

ca no RN e aponta o Ibama como 
um grande responsável. Um 
exemplo encontrado no docu-
mento: o embargo de obras que 
já possuem todas as licenças ne-
cessárias e algumas até com os 
trabalhos iniciados. 

“O presente trabalho é o re-
lato das atividades desenvolvi-
das pelo IBAMA/RN nos últimos 
anos, apresentado pelos repre-
sentantes dos segmentos mais 
relevantes da economia, que re-
sultou na paralisia de conside-
rável volume de investimentos, 
além de ter provocado um de-
sagradável clima de incertezas e 
desconfi ança no poder público, 
levando vários pretensos investi-
dores a desistirem de investir no 
Rio Grande do Norte, transferin-
do seus empreendimentos para 
os estados vizinhos”, resume o 
documento.

O tema, criticado por setores 
da economia ligados tanto à área 
pública como às empresas priva-

das, será discutido pelo Novo Fó-
rum RN. O primeiro debate do fó-
rum reunirá, a partir das 12h de 
amanhã, 20 líderes empresariais, 
empreendedores e formadores de 
opinião. Dentre os integrantes es-
tará o futuro procurador-geral de 
justiça, Rinaldo Reis.

Neste primeiro encontro, de-
fi nido em uma reunião preli-
minar realizada em meados de 
abril, os integrantes do Novo Fó-
rum discutirão saídas para dimi-
nuir o quadro de insegurança ju-
rídica para aqueles que querem 
investir no estado.

IBAMA
Procurado pela reportagem, 

a superintendência regional do 
Ibama no Rio Grande do Nor-
te afi rmou, através de sua asses-
soria de imprensa, que só pode-
ria emitir qualquer pronuncia-
mento após ter acesso à íntegra 
do relatório repassado ao NOVO 
JORNAL.

 ▶ Via Costeira é um dos pontos com empreendimentos suspensos pela atuação do Ibama

NEY DOUGLAS / NJ

O (DES)CRÉDITO
VAI PARA BONILHA

SETOR CERAMISTA:
 ▶ Multa de R$ 1,6 mi por conta da compra de lenha;
 ▶ Fechamento de 20 empresas;
 ▶ Perda de 500 empregos;
 ▶ Prejuízo total no setor: R$ 1,6 bi.

SETOR SALINEIRO:
 ▶ Movimentação de R$ 1 bi por ano;
 ▶ R$ 80 mi em 112 multas;
 ▶ 19 áreas embargadas; 
 ▶ 45 notifi cações para apresentação de documentos. 
 ▶ Prejuízo total no setor: R$ 1 bi.

TURISMO:
 ▶ Multas de R$ 330 mil para cada um dos 11 hotéis da Via Costeira – total 

de R$ 3,63 mi de multa (irregularidades nos licenciamentos municipais);
 ▶ Três processos de licenciamento suspensos na Via Costeira: R$ 220 mi 

em investimentos, 900 empregos diretos e 4,5 mil indiretos;
 ▶ Ponta Negra Bay: embargado após o início das obras, mesmo tendo 

todas as licenças – R$ 50 milhões em investimentos, 400 empregos diretos 
e dois mil indiretos; 

 ▶ Natal Ocean Club (Praia de Caraúbas, Maxaranguape), obra de grupo de 
origem inglesa: exigência de corte de 50% no projeto original parou a obra;

 ▶ Outros três projetos de resorts de grupos internacionais paralisados; 
 ▶ Criação de 35 mil empregos diretos sustada;
 ▶ Prejuízo total no setor: R$ 3,5 bilhões.

CONSTRUÇÃO CIVIL/MERCADO IMOBILIÁRIO: 
 ▶ Bosque da Praia (praia de Jacumã), embargado: 185 unidades 

residenciais, R$ 65 mi (R$ 40 mi em obras), 200 diretos e mil indiretos; 
 ▶ Reserva de Pitangui (praia de Pitangui), lançado e 30% vendido, com as 

licenças ambientais e alvará de construção, também embargado: R$ 70 
mi (R$ 45 mi em obras), 250 empregos diretos e 1,2 mil indiretos;

 ▶ Prejuízo total no setor: 5,4 bilhões.

CARCINICULTURA:
 ▶ Gargalos com licenças ambientais cortaram pela metade a produção 

de camarão no RN, que já foi líder nacional e hoje produz cerca de 17 mil 
toneladas ao ano;

 ▶ Perda anual, entre 2008 e 2012, de aproximadamente R$ 60 milhões;
 ▶ Multas emitidas pelo Ibama: valor não revelado.
 ▶ Prejuízo total no setor: 0,5 bilhão

 ▶ Luiz Eduardo Bonilha é acusado no relatório de ir além de sua competência

NEY DOUGLAS / NJ

NOVO FÓRUM RN:

INSEGURANÇA 

JURÍDICA

E S P E C I A L

NELSON DANTAS

FRANCISCO SOUZA

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

CANINDÉ SOARES

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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MISSÃO OFICIAL
O Presidente da Câmara Fe-

deral, deputado Henrique Alves, 
amanhece, hoje, em Washington, 
chefi ando uma missão ofi cial do 
governo brasileiro para entendi-
mentos bilaterais com represen-
tantes do Congresso dos Esta-
dos Unidos. Quarta-feira, Alves 
vai pronunciar conferência so-
bre a conjuntura brasileira numa 
promoção do Brazil-US Business 
Council e do Brazil Institut of the 
Wilson Centre.

PODER DE QUEM PODE
Do líder do DEM, senador 

José Agripino, depois da votação 
à toque de caixa da PEC de Mo-
dernização dos Portos: “O Gover-
no mostrou para que serve uma 
maioria esmagadora no Congres-
so – para desmoralizá-lo ainda 
mais, como poder subjugado pelo 
Executivo.”

JUSTA HOMENAGEM
O professor Gonzaga Ximbi-

nho, recentemente falecido, será 
o grande homenageado na Mosso-
ró – Cidade Junina deste ano. Foi 
Ximbinho quem primeiro atuou 
na estruturação do evento, ainda 
na administração da prefeita Ro-
salba Ciarlini.

NÓ TÁTICO
Como o assunto sumiu do 

noticiário, pouco se falou no ver-
dadeiro nó tático que está amar-
rando a formação da lista trípli-
ce, no Tribunal de Justiça, para a 
escolha do próximo Desembar-
gador, preenchendo o chamado 
quinto constitucional. Na deci-
são do Conselho Nacional de Jus-
tiça, fi cou estabelecido que para 
entrar na lista, o indicado precisa 
ter a metade mais um dos votos 
do colegiado, no caso local com 
um mínimo de oito votos. Como 
existe um aparente racha no co-
legiado, esse item está se trans-
formando num nó tático que 
precisa ser desatado para que a 
lista saia.

REPÚDIO SELETIVO
A OAB/RN, que manteve elo-

qüente silêncio em repetidos 
episódios de questionáveis pri-
sões de seus associados, divul-
gou uma nota de sua Comissão 
de Direitos Humanos repudian-
do “à forma com que foi condu-
zida a intervenção policial sobre 
a manifestação popular denomi-
nada #Revoltadobusao”.

HORA DOS PALANQUES
Os leitores das cha-

madas redes sociais da 
Internet, sobretudo, as-
sim como quem acom-
panha o noticiário po-
lítico do Rio Grande do 
Norte, não tem dúvidas 
que a campanha de 2014 
começou. Pelo menos 
para quem luta para fi xar a própria candidatura aos postos majoritários.

Certamente que não é privilégio dos pré-candidatos norte-rio-
-grandenses, sobretudo depois que o ex-presidente Lula antecipou o 
lançamento de Dilma Roussef à reeleição, obrigando possíveis concor-
rentes – Aécio Neves, Eduardo Campos e Marina Silva – a colocarem 
os seus blocos na rua.

Trata-se de um conjunto de ações tão ostensivas que um Ministro 
do TSE, Dias Tóff oli, teve o bom senso de propor uma mudança na legis-
lação, que coloca na ilegalidade o que é prática comum, e até necessária. 
É possível que o Congresso venha a acatar a sugestão. Pelo menos é o 
que espera quem acredita nas práticas democráticas.

A citação de um exemplo nacional, não signifi ca tentativa de fuga da 
questão estadual. Nada disso. Por mais legítima – e até necessária – que 
seja o esforço dos candidatáveis, existe um ponto a ponderar. E nos lou-
vamos numa declaração do Presidente nacional do Partido dos Traba-
lhadores, Rui Falcão, para externar uma salvaguarda indispensável:

– Estamos há um ano e meio das eleições. Ainda tem muito tempo 
para conversar sobre alianças e candidaturas nos Estados.

Trata-se de um recado que não pode servir, apenas, para a militân-
cia petista. Numa eleição casada, é difícil esquecer  a necessidade de 
formação de palanques capazes de contemplar os candidatos a Go-
vernador e Presidente da República, sobretudo nas grandes negocia-
ções partidárias. Ano passado, o PT deu uma prova de como isso pode 
ocorrer, quando a direção nacional impediu uma candidatura que ha-
via nascido da base, sacramentada pelo voto dos fi liados, mas esbar-
rou no interesse nacional e o PT de Mossoró marchou com o deputada 
Larissa Rosado.

A mesma carapuça cabe inteirinha na cabeça do PSB do Rio Gran-
de do Norte, que tem como limite de manobra a candidatura do go-
vernador Eduardo Campos a Presidente. O partido tendo candidato 
próprio, difi cilmente poderá impor um candidato num palanque es-
tadual. Talvez a consciência desta realidade leve a vice-prefeita Wilma 
de Faria a se colocar como candidata a Deputado Federal, embora se 
mexa como se fosse disputar o Governo. Do ponto de vista político, 
Rosalba já tomou uma posição junto aos seus aliados: não ir contra a 
presidente Dilma Roussef. Atitude que não sensibiliza o PT local (pelo 
contrário), mas pode ter um peso expressivo nas composições nacio-
nais. Além do incômodo causado no seu próprio Partido, cujo discurso 
oposicionista termina negado.

Sem ter defi nido, ainda, se será candidata a reeleição, Rosalba 
Ciarlini tem feito um grande esforço de recuperação de imagem, co-
meçando a colher os frutos que conseguiu plantar e que continua 
plantando, no meio de conhecidas difi culdades um discurso com 
prazo de validade vencida.

Maior partido do Brasil, o PMDB tem consciência de sua importân-
cia para a formação de qualquer chapa no Rio Grande do Norte (e tam-
bém no Brasil), o que lhe dá o conforto de não necessitar precipitar ne-
nhuma situação, podendo deixar 2014 para ser tratado em 2014.

Como profi ssionais da política, nas fases embrionárias, adotam 
táticas parecidas ao jogo de xadrez, nem mesmo as legendas meno-
res podem escapar a essa realidade. Ninguém pode armar  seu pa-
lanque estadual, sem cuidar de inseri-lo, primeiro,  na formação do 
palanque nacional.

 ▶ Completa 30 anos, nesta segunda-
feira, que o ministro Mário Andreazza 
e o governador José Agripino, 
inauguravam a Barragem Armando 
Ribeiro, no Assu.

 ▶ O jornalista Joaquim Pinheiro 

foi nomeado Subcoordenador de 
Comunicação da Secretaria da 
Agricultura.

 ▶ Em São Paulo, o prefeito Fernando 
Haddad anuncia o aumento da passagem 
de ônibus para R$ 3.50 a partir de 

primeiro de junho.
 ▶Wilma continua invadindo as áreas de 

Sandra Rosado. Neste sábado foi ao Assu.
 ▶ A aniversariante desta segunda-feira 

é a deputada Fátima Bezerra.
 ▶ No Teatro de Cultura Popular, neste 

domingo, o espetáculo “Mamãe Retro” 
será apresentado em três sessões: 10 h, 
16 h e 18 h.

 ▶ A Aphoto promove, neste domingo, 
uma expedição fotográfi ca no tumo das 
Dunas do Rosado, no Litoral Norte.

ZUM  ZUM  ZUM

DO  PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES A 19 FORMAM SUA BASE LEGISLATIVA.

Garanto que em até 15 
dias a Câmara irá receber o 
projeto de lei que permitirá 
a licitação do transporte 
público de Natal”.

PREÇO DA FEIRA
Para Segundo de Paula, ex-

-presidente do Coex, o cancela-
mento da Expofruti, represen-
ta uma perda de R$ 50 milhões 
em negócios. Seu sucessor, Luiz 
Roberto Barcelos, não concorda 
com essa conta. Segundo ele, os 
negócios já estão fechados inde-
pendente da realização da feira. 
Roda Viva errou ao relacionar 
a substituição de Paula com o 
cancelamento da feira. Ele já ha-
via deixado o posto para assu-
mir uma secretaria na adminis-
tração municipal de Mossoró.

OFICINAS DE TEATRO
O professor e diretor Lenil-

ton Teixeira inicia, nesta segun-
da-feira, no Teatro Alberto Ma-
ranhão, uma ofi cina de Inicia-
ção Teatral que vai até o dia 20 
de junho, numa promoção da 
Secretaria de Cultura. Quinta-
-feira começa a ofi cina da Ilumi-
nação Cênica, a cargo de Ronal-
do Costa, no Teatro de Cultura 
Popular.

ESTÉTICA INCAPACITANTES
Nossa briosa Polícia Militar 

publicou 17 itens distintos que 
determinam incapacidade para 
ingresso nos seus quadros. Vão 
de fi suras nasoplatinas, defor-
midade grave de pirâmide ou do 
septo nasal, estrabismo e escolio-
se tronco-lombar, entre outros.

SORVETE DA SECA
“Pelo”, o fruto da “Opuntia 

fícus, uma variedade de cactus 
que virou forrageira no sertão 
potiguar, quem diria, virou sor-
vete. A “Sertão Gelado”, de Angi-
cos, depois do picolé está lança-
do o sorvete de “Pelo”, que antes 
era comido misturado com açú-
car nos anos de grande seca.

CONGRESSO NACIONAL
Neste domingo, no Hotel 

Praia Mar, tem início o 57º Con-
gresso Brasileiro de Cerâmica, 
que prossegue até quarta-feira. 
A Armil Minerações do Nordes-
te e a CGM (Casa Grande Mine-
ração), reunindo a maior capaci-
dade instalada de benefi ciamen-
to de minério não metálico, em-
presas localizadas em Parelhas, 
vai aproveitar o evento para reali-
zar uma visita técnica as suas ins-
talações na próxima terça-feira, 
disponibilizando transporte aos 
congressistas.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A segurança jurídica
Este NOVO JORNAL abre amanhã, com um grupo de 

parceiros, uma série de encontros que planeja promover re-
gularmente para debater os problemas que afl igem o setor 
produtivo no Rio Grande do Norte. O evento, batizado como 
NOVO FÓRUM RN, se propõe a levantar junto ao empresa-
riado, a empreendedores e a formadores de opinião as ques-
tões que precisam ser enfrentadas e debatidas a fi m de de-
sobstruir as barreiras que difi cultam o desenvolvimento do 
estado. O primeiro tema escolhido por todos é “inseguran-
ça jurídica”.

Natal e o estado estão cheios de casos recentes em que in-
vestidores se viram impedidos de tocar seus projetos mesmo 
depois de terem obtido os documentos, emitido todas as li-
cenças, pago todas as taxas e reunido as inúmeras certidões 
exigidas.

O que tem ocorrido em muitos destes casos é que, vencidas 
todas essas etapas, o que não é fácil, ainda corre-se o risco de 
embargos. Quando eles surgem, se dá o inusitado: embora inú-
meros documentos reconheçam a regularidade, a lisura e a le-
galidade do projeto, ainda assim, ele sofre interrupção. Os pre-
juízos, então, são inevitáveis.

Não é necessário recordar aqui os episódios que se encai-
xam nesta situação, mas é preciso, sempre, lembrar que o po-
der público tem de defi nir estratégias e ritos claros e transpa-
rentes para garantir àqueles que desejam investir que seus pro-
jetos não correrão o risco de suspensão, ainda mais quando fo-
rem cumpridas todas as exigências legais. 

É desnecessário frisar que, para tanto, deve-se partir 
de um pressuposto: o de que não se pode ir de encontro à 
lei. É preciso, tanto quanto isso, pensar no desenvolvimen-
to do estado. Os estados vizinhos, por inúmeras razões, in-
clusive deliberações que asseguram totais garantias jurídi-
cas aos investidores, deram um passo à frente do Rio Gran-
de do Norte. Hoje, seus projetos estruturantes estão fazen-
do a diferença.

Trata-se, portanto, de um tema que necessita ser aprofun-
dado. Em razão da Copa do Mundo e em decorrência da exibi-
ção de que desfruta no momento na mídia nacional, por cau-
sa da novela Flor do Caribe, Natal tem condições de receber 
novos investimentos – sem falar no seu maior potencial, o tu-
rismo, com belas praias e sol praticamente o ano inteiro. Este 
NOVO JORNAL entende que o momento é ideal para discutir 
o assunto e para que sejam empreendidos esforços conjuntos 
no sentido de aproveitar as oportunidades de desenvolvimen-
to que estão surgindo.

Editorial

Legado
Meu sonho é chegar aos 60, 70 anos em condições de bo-

tar os netos nos ombros e apontar para ali, para acolá e para 
mais adiante e dizer: está vendo aqui ali, garoto? É um lega-
do da copa. Tá vendo aquele viaduto bonito? É um legado da 
copa? Aquela avenida larga e arborizada, cheia de túneis? Le-
gado da copa. Na sexta-feira passada, a cidade debaixo de chu-
va, me deu uma saudade danada da Natal do futuro – essa que 
está por vir e que é linda nas maquetes e nos slides 3D.

Por enquanto, ainda mais em dia de temporal, resta roer 
a lembrança não do que passou, mas do que virá. Logo na pa-
ralela da Olinto Meira, por ali no Tirol, um buraco criminoso 
no meio da rua: o impacto da roda foi tão forte que, por pou-
co, não desloquei a clavícula. Quase ouvi o carro dizer “ai”. Bes-
teira, pensei: a copa tá aí e esse buraco vai ver uma coisa. Dei-
xa chegar o legado.

Desviada a vistosa lagoa em frente ao McDonalds, na Pru-
dente de Morais – porque o trânsito em Natal em dia de chuva 
forte exige antever as pegadinhas -, a gente aquaplana, na Ale-
xandrino, até o semáforo abrir. Duvido na copa. Tem um lega-
do previsto para ali, absorvendo água da chuva.

Seguir pela Prudente, o mais recomendável, principalmen-
te se você não quiser se ilhar na lagoa da Sams, na Salgado Fi-
lho, signifi ca ser também um prudente: direção defensiva con-
tra um apressadinho ou outro e contra um charco ou outro. 
Alcançar a BR-101 e contornar a Arena das Dunas em dia de 
chuva é de cortar o coração: aquele legado ali, quase pronto, 
debaixo da tempestade. Tristeza medonha.

A palavra mais linda em dia de chuva em Natal é...aquapla-
nar. Experimente não dirigir direito ali, já na BR-101, em fren-
te ao edifício Jacumã e ao campus da UFRN. Você de repente 
“aquaplana” nas lagoas. Se não fossem os riscos e os apressadi-
nhos em volta, você até poderia fechar os olhinhos e imaginar-
-se numa gôndola em Veneza, o cara do violino sapecando um 
clássico. A vida real, porém, exige atenção. E tem mais: parece 
que vai ter – oba - um legado naquela área também.

Tomar a estrada de Ponta Negra ou encarar a Airton Sen-
na é um dilema. Por uma, trânsito lento, afunilado, um ou ou-
tro baladeiro de pé embaixo. Pela Airton Senna, um susto atrás 
do outro até chegar a uma obra gigante da Caern que fechou o 
cruzamento com as Alagoas. Atenção: não há legado previsto 
para ali. É paciência.

Chegar em casa são e salvo em dia de chuva é abraçar a 
família, sentir a lágrima correr e até deixar o cachorro lam-
ber suas pernas. Enfi m, vivo. Então é fechar os olhos, visuali-
zar os netos nos ombros e você dizendo: tá vendo aquilo ali? 
chama-se l-e-g-a-d-o.  

CARLOS MAGNO ARAÚJO

Diretor de Redação ▶ carlosmagno@novojornal.jor.br

Artigo
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Banho de povo
Eleito ontem presidente do PSDB, Aécio Neves estrela as 

inserções do partido na TV a partir de terça-feira. As peças 
são endereçadas ao eleitor das classes B e C, com renda fami-
liar mensal de até R$ 3.000. O presidenciável tucano aparece 
conversando com “gente comum”, como donas de casa e ca-
minhoneiros, sobre problemas cotidianos do Brasil, do preço 
dos alimentos à má conservação das estradas. Será a estreia 
da parceria de Aécio com o publicitário Renato Pereira.

CAFÉ NO BULE 
No esforço para aproximar o 
partido do eleitorado de baixa 
renda, Aécio fará uma partici-
pação na quinta-feira no “Pro-
grama do Ratinho”, do SBT, pal-
co usado em eleições passadas 
para lançar candidatos petis-
tas, como Dilma Rousseff  e Fer-
nando Hadadd.

IBOPE 1 
Pesquisas qualitativas enco-
mendadas pelos tucanos mos-
tram que o programa do PSB 
de Eduardo Campos, em abril, 
foi bem recebido entre os ricos, 
mas temas como o pacto fede-
rativo não foram compreendi-
dos pelos eleitores mais pobres.

IBOPE 2 
Já a propaganda do PT, a car-
go de João Santana, atingiu pi-
cos de aceitação entre os mais 
pobres quando mostrou o ex-
-presidente Lula, mas eleito-
res se disseram confusos so-
bre quem será o candidato: ele 
ou Dilma.

AMISTOSO? 
A inauguração da Arena Reci-
fe amanhã, com um jogo entre 
operários que trabalharam na 
obra do estádio, será o primei-
ro encontro entre a presidente 
e Campos desde que o gover-
nador de Pernambuco subiu o 
tom nas críticas ao governo, na 
propaganda do PSB na TV.

PETIT COMITÉ 
Mesmo depois de prometer ao 
vice-presidente Michel Temer 
(PMDB)que passaria a convi-
dar parlamentares para viajar 
no avião presidencial quando 
Dilma fosse a suas bases, o Pla-
nalto só incluiu um na viagem 
de amanhã: o senador petista 
Humberto Costa.

MÃOZINHA 
Aloizio Mercadante (Educa-
ção) ajudou Fernando Pimen-
tel a convencer Dilma a demitir 
Alessandro Teixeira da secreta-
ria-executiva do Ministério do 
Desenvolvimento. 

SABÁTICO 
O número dois da pasta entra-
rá em férias a partir de ama-
nhã e, na volta, será apro-
veitado em outra função no 
governo.

AGORA VAI? 
Passada a MP dos Portos, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-
-RN) vai colocar em pauta o 
projeto que torna o Orçamen-
to impositivo antes do recesso 
de julho. 

PARA ONTEM 
O presidente da Câmara pe-
diu para o relator Edio Lopes 
(PMDB-RR) apressar a apro-
vação da proposta na comis-
são especial. O Planalto não 
vê com bons olhos o proje-
to que torna obrigatórias as 
emendas.

QUEM TE VIU... 
Irritado com a dobradinha en-
tre Ideli Salvatti e Anthony Ga-
rotinho (PR-RJ) na MP dos Por-
tos, Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ) lembra que o deputado 
fustigou a ministra quando ela 
foi convocada para explicar a 
compra de lanchas pelo Minis-
tério da Pesca, em 2012.

... QUEM TE VÊ 
A ministra falava sobre a cota 
da pesca de atum quando o 
deputado fl uminense atacou: 
‘’É uma belíssima explanação 
sobre o atum, mas nossa preo-
cupação aqui é com o robalo”.

LEMBRA? 
Cunha saiu em defesa da pe-
tista e emendou, sobre Garoti-
nho: “Tem gente que fez piada 
aqui e está condenada a dois 
anos e meio por formação de 
quadrilha”.

DIPLOMACIA 
Para evitar mais desgastes 
com vereadores paulistanos 
por vetar seus projetos, Fer-
nando Haddad resolveu apon-
tar mudanças desejadas nas 
propostas antes de elas serem 
votadas.

A base da presidente Dilma é 
paquidérmica e um serpentário de lutas 

intestinas. É uma mistura de torre de 
babel e nau sem rumo.

DO DEPUTADO FEDERAL MARCUS PESTANA (PSDB-MG), sobre 
a difi culdade de negociação entre governo e partidos aliados para a 

votação da MP dos Portos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
QUE DESELEGANTE! 

A sessão para votar a MP dos Portos se estendia madruga-
da adentro na Câmara quando o deputado Silvio Costa (PTB-
-PE) criticou o presidente Henrique Alves (PMDB-RN) pror-
rogava a discussão para fazer a “vontade” de Dilma Rousseff  
após receber telefonema dela.

– Muito me honraria, deputado Silvio Costa, mas não re-
cebi ligação alguma da presidente --respondeu Alves.

– Não recebeu? Isso é uma tremenda injustiça! A presiden-
te deveria ao menos lhe dar um telefonema, tamanho o esfor-
ço que Vossa Excelência está fazendo! --disparou.

Mesmo com o cansaço o plenário irrompeu em risadas.

O “RELATÓRIO IBAMA” é fruto da 
preocupação do empresariado 
com a atual situação. Da intro-
dução às conclusões a insegu-
rança jurídica no RN sempre é 
citada. A culpa é sempre colo-
cada na conta das ações da su-
perintendência regional do Iba-
ma, que estaria “criando um es-
tado de completo pavor entre 
os empresários”.

Dissecando os problemas 
das cinco áreas, o documen-
to começa pelos ceramistas. O 
grande problema gerado pelo 
Ibama, segundo o relatório, foi 
o questionamento sobre a com-
pra de lenha para a fabricação 
de telhas e tijolos. 

A transação é feita através 
de fornecedores autorizados 
pelo Ibama, com a emissão de 
dois documentos: Declaração 
de Venda de Produtos Flores-
tais (DVPF) e a Autorização de 
Transporte de Produtos Flores-
tais (ATPF). Algumas cerâmi-
cas, em 2007, foram notifi cadas 
a apresentar todos os compro-
vantes de um período de qua-
tro anos. 

Mesmo apresentando tudo 
que foi pedido, as empresas ter-
minaram multadas por não te-
rem comprovado a origem de 
um material que não foi espe-
cifi cado no auto de infração. A 
ação foi contrária a pareceres 
de agentes do próprio órgão. A 
multa foi de R$ 1,6 milhão, o 
que, segundo os empresários, 
proporcionaria um prejuízo 
que “fecharia as portas” do se-
tor no Rio Grande do Norte.

Os empresários produtores 
de camarão apresentam um ce-
nário próximo ao dos ceramis-
tas. Em quatro anos, o estado 
assistiu sua produção de cama-
rão, que era líder nacional, cair 
50%. Foi de aproximadamente 
35 mil toneladas em 2008 para 
17 mil no ano passado. Em ter-
mos fi nanceiros, o que gerava 
R$ 72 milhões agora não alcan-
çou sequer os R$ 17 milhões. 

“Recebemos muitas multas. 
Isso cria uma insegurança jurí-
dica enorme. E barra os inves-
timentos em melhorias estru-
turais e tecnologia”, destaca o 
presidente da Associação Bra-
sileira de Produtores de Cama-
rão, o potiguar Itamar Rocha. 

Como exemplo da insegu-
rança criada especifi camente 
pelo Ibama, Rocha lembra de 
um viveiro localizado em Ti-
bau do Sul implodido a pedi-
do do órgão federal em novem-
bro de 2011. “O dono do vivei-
ro era um senhor que cria 14 
fi lhos e agora vive tomando re-
médio. Até ali ninguém pensa-
va que se poderia chegar às vias 
de fato. Desde então todo mun-
do vive com medo de investir”, 
relata Itamar.

No turismo a situação não é 
nem um pouco diferente. Ape-
nas na Via Costeira, há casos de 
licenças concedidas, mas que 
terminaram cassadas, constru-
ções embargadas e reformas 
impedidas.

O “boom” do turismo, 
aguardado pelo setor por con-
ta da inclusão de Natal como 
uma das cidades-sede da Copa 
do Mundo de Futebol no pró-
ximo ano, estagnou com o im-
pedimento de várias constru-
ções. Na própria Via Costeira, 
três empreendimentos, que so-
mados alcançariam R$ 220 mi-

lhões em investimentos, foram 
abandonados na fase de emis-
são de licenças. 

“É um prejuízo difícil de 
mensurar. Mas como não é pos-
sível afi rmar que grupos inter-
nacionais perderiam a oportu-
nidade de investir na Via Coste-
ria, por exemplo. Há vários ca-
sos de obras paradas no litoral 
potiguar e projetos que não an-
daram por conta da inseguran-
ça jurídica, só não podemos fa-
lar por conta do sigilo empre-
sarial”, afi rma Arnaldo Gaspar 
Júnior, proprietário de hotel e 
presidente do Sindicato da In-
dústria da Construção Civil 
(Sinduscon-RN).

O próprio “Relatório Iba-
ma” lista alguns dos empreen-
dimentos que estão embarga-
dos. Dois deles fazem parte do 
projeto Vista Mar, desenvol-
vido desde o início da déca-
da de 1990 para ser uma espé-
cie de “nova cidade” a ser cons-
truída dentro dos próximos 
20 anos, unindo uma gama de 
empreendimentos.

A área de 2,5 mil hectares 
entre as praias de Jacumã (Ce-
ará-Mirim) e Pitangui (Extre-
moz) tinha pouco mais de 2 mil 
hectares licenciados, após anos 
de negociações com vários ór-
gãos e assinaturas de termos de 
compromisso junto ao Minis-
tério Público. O projeto, no en-

tanto, teve dois de seus primei-
ros lançamentos embargados. 

O Bosque da Praia, com 185 
unidades residenciais na praia 
de Jacumã, já está completa-
mente vendido. O Ibama, ini-
cialmente, alegou que a área se-
ria de lagoa e restinga, o que foi 
contestado e comprovado que 
não existia. Em seguida o ór-
gão apresentou novo embar-
go, mantido até hoje, afi rman-
do que a região era de dunas, o 
que foi mais uma vez negado 
por pareceres técnicos.

O caso é parecido com o 
empreendimento Reserva de 
Pitangui, também regulariza-
do no que concerne às licenças 
ambientais e alvará de constru-
ção. O órgão de defesa do meio 
ambiente alega, contrariamen-
te ao Ministério Público, que o 
local escolhido para a constru-
ção seria uma Área de Preser-
vação Permanente.

O secretário de Desenvolvi-
mento Econômico do Rio Gran-
de do Norte, Rogério Marinho 
está do lado do empresariado 
quando o assunto é inseguran-
ça jurídica. “Há uma grande di-
fi culdade para se investir aqui, 
por conta de uma burocracia 
extremada. É preciso mais cla-
reza nas regras, deixando de 
lado o excesso de ativismo po-
lítico e ideológico”, afi rmou o 
economista.

 ▶ Foto aérea, de 1924, mostra uma salina na região de Macau: primeiros registros da atividade datam do século 19

REPRODUÇÃO

MEIO EMPRESARIAL 
TEM ‘PAVOR’ DO IBAMA

SALINEIROS MULTADOS POR 
OCUPAÇÃO DE MAIS DE CEM ANOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Com os salineiros, a ação 
do Ibama foi ainda mais for-
te. Maior produtor de sal ma-
rinho do país, responsável por 
entregar 96% da produção na-
cional, a atividade movimen-
ta R$ 1 bilhão por ano, além de 
gerar mais de 20 mil empregos 
diretos e 50 mil indiretos. Mes-

mo assim, o estado assistiu no 
fi m de fevereiro deste ano uma 
operação do Ibama que emitiu 
112 multas. Somadas, elas pas-
savam dos R$ 80 milhões. Ape-
nas uma empresa recebeu uma 
multa de R$ 4,5 milhões.

A Operação Ouro Branco, 
embargou 19 áreas e expediu 

45 notifi cações para apresenta-
ção de documentos. As irregu-
laridades apontadas pelo Iba-
ma era de que as salinas esta-
riam invadindo Áreas de Pre-
servação Permanente. O órgão 
ambiental não levou em con-
sideração que a ocupação das 
várzeas dos rios Piranhas-Açu 

e Apodi-Mossoró remontam ao 
século 19.

A ação terminou por mo-
bilizar parte da classe política 
do estado para tentar resolver 
o impasse. Junto aos salineiros, 
políticos norte-rio-grandenses 
foram até Brasília para tentar 
evitar o pagamento das multas.

 ▶ A carcinitulra de Itamar Rocha; a construção civil de Arnaldo Gaspar e até o Estado, de Rogério Marinho: entraves
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Conecte-se

Chutando
Algumas vezes fi co diante da telinha 
analisando propostas dos protagonistas 
desse programa obrigatório das quintas-
feiras à noite - o “horário político”.
São os “heróis” que, num curto 
espaço de 10 minutos, prometem 
resolver os problemas do mundo 
e, particularmente, do nosso País, 
exibindo colchas de retalhos. 
Mas aquela de quinta, 16/05, não 
fi gurava no catálogo. O partido político 
foi muito claro na sua apresentação. 
Não precisava tanto perfeccionismo.
Todos sabermos que fazer política 
é chutar a bola, seja para qual for 
a direção. Para nós contribuintes, 
patrocinadores dessa empreitada, o 
tiro de meta quase nunca será a gol.
Pois é. Os apresentadores passaram 
aquele tempo chutando bola sem 
defi nir direcionamento. Todos 
afi nados com os chutes, mas 
pouco familiarizados com a bola. 
Um verdadeiro espetáculo de mau 
gosto. Um desrespeito ao eleitor 

esclarecido. O restante, fi ca por conta 
do “politicamente correto” que eles 
próprios inventaram.
Aliás, por uma parte foram felizes 
porque mostraram a realidade de 
como se faz política neste País. Em 
outro estágio, serviu apenas para o 
telespectador rememorar os chutes 
no traseiro que vêm sofrendo ao 
contemplar o desmoronamento da 
saúde, da segurança e da educação 
públicas, trunfos utilizados nas 
promessas de campanhas.
Que o partido político envolvido neste 
comentário continue mostrando a 
realidade. Pois fazer política aqui no 
Brasil é ocupar um campo de futebol 
dispensando-se o trio de arbitragem, 
para ditar, por si só, as regras do jogo. 
A gente entende quando já sabia.

José Santos Diniz
Por e-mail

Charge
O chargista Ivan Cabral continua 

se superando na capa do NOVO 
JORNAL. A charge de sexta-feira 
mostrando o policial passando uma 
“bala de borracha nessa história” está 
simplesmente sensacional.

Delson Soares
Por e-mail

Câmara
Já está bom mesmo de a câmara 
construir sua sede própria para 
dar um pouco de sossego para os 
vizinhos. Aquela confusão de carros e 
de manifestantes em dia de protesto 
não pode ser feita do jeito que está se 
fazendo, para prejudicar todo mundo 
que mora perto.

Nice Mendonça
Por e-mail

Postos
Muito estranha essa briga toda 
para aprovar a tal lei dos postos 
e não aparecer nenhum grupo de 

supermercado interessado. Na 
Zona Norte, o posto do Carrefour faz 
sucesso porque vende mais barato. 
Será que não há rede nenhuma 
interessada em oferecer essa 
vantagem para atrair clientes? Se não 
existe, porque fi zeram tanto cavalo de 
batalha na câmara de vereadores?

Emanoel Gomes
Por e-mail

Insegurança
Muito oportuno discutir insegurança 
jurídica no Rio Grande do Norte. 
O estado precisa crescer e os 
investidores não aceitam, em lugar 
nenhum do mundo, botar dinheiro 
num negócio que pode ser proibido 
depois.

Douglas Oliveira
Por e-mail

Obra
Moro em Lagoa Nova e já estou 
sofrendo as consequências das tais 
obras da copa. A construção de túneis 
perto da Arena das Dunas provocou 
a interdição das ruas e circular por ali 
virou um transtorno. Imagina como a 
cidade vai estar na copa do mundo. 

Maria Oneida Torres
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Pulhocracia
Dizia Vicente Lemos que o me-

lhor regime era a democracia e 
quanto mais esculhambada, melhor.

Pois a defi nição está no limite 
da perfeição. Vivemos, no presente 
momento, uma pulhocracia. E a or-
dem é avançar, quanto mais pulha 
melhor. A causa foi espúria, a conse-
quência guarda a genética.

E quando se pensa que chegou 
ao fundo, o poço ainda oferece espa-
ço para descer.

Confusão institucional, onde 
não se consegue sequer perceber 
com a mínima clareza a fronteira de 
prerrogativas entre os poderes.

O Executivo não apenas interfe-
re, mas pauta a atividade legislativa. 
O Judiciário legisla não apenas na sua 
área de administração interna, mas 
positivamente, suprindo lacunas le-
gislativas e moderando a atividade 
leguleia, privativa do Congresso.

O Ministério Público, que não 
foi constituído poder, arvora-se em 
poder, sem limites. Acima da lei, 
com direito a canal direto de con-
luio com a face mais moleque da 
mídia, sem qualquer respeito à dig-
nidade humana ou ao Devido Pro-
cesso Legal.  Processo de uma parte 
só, folia do forró forense.

Não há quem consiga ver as 
fronteiras entre os poderes. Onde 
termina a prerrogativa de um e co-
meça a do outro. As defi nições de 
harmonia preconizadas no texto 
constitucional viraram letras defun-
tas. Arrancaram os marcos, como 
faziam os coronéis do sertão nos 
lindes de suas terras com os vizi-
nhos menos armados.

Como dito, essa realidade não caiu 
do céu. É consequência de uma ordem 
constitucional esclerosada, fruto de 
uma origem de duvidosa legitimidade.

Quando a Ditadura sentiu-se es-
gotada, falida de poder e isolada do 
mundo real, chamou seus adversários 
“confi áveis” para negociar a transição.

Tancredo Neves foi o arauto des-
se negócio sujo e seboso. De um 
lado, ele segurou os perseguidos. 
Do outro, Golbery do Couto e Silva, 
como emissário de Geisel, conven-
ceu os reticentes dos quartéis de que 
a saída não negociada os levaria aos 
bancos dos réus. Até com Lula, Gol-
bery se encontrou, mais de uma vez. 
Para ele, Lula conseguira o que eles, 
udenistas, nunca conseguiram, nem 
com o golpe; a morte do getulismo.

O trabalhismo cedia lugar aos 
trabalhadores. E assim foi feito. Um 
acerto histórico mal resolvido, que 
gerou esse monstrengo institucio-
nal como herança para o país.

Uma Constituinte com senado-
res biônicos, congresso eleito no ca-
lor da demagogia que mostrava um 
tempo novo, já nascido velho. Tinha 
a idade de Tancredo.

Até artigos não votados foram 
promulgados. Todo mundo, do po-
der antigo, representou-se. Sarney, 
imortal. Collor, o Jânio dos “novos 
tempos”. A milicada “neutra” tuca-
nou-se e a social democracia virou 
batedora do mercado.

O PT, que negou originariamen-
te a carta imágna, aderiu de armas 
e bagagens aos encantos do poder, 
com seus escrúpulos jogados ao 
monturo. Té mais.

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE

Escritor ▶ fs.alencar@uol.com.br
François Silvestre escreve 
nesta coluna aos domingos

Vida nova aos museus
A governadora Rosalba 

Ciarline concedeu sobrevida 
aos museus de Natal, ao 
assinar na última segunda-
feira contrato com as empresas 
Magnetoscópio para elaboração 
do projeto de revitalização do 
Memorial Câmara Cascudo. Na 
mesma ocasião, também foi 
assinado contrato com a Paluana 
Comunicação, para elaboração 
do projeto de revitalização do 
Forte dos Reis Magos. Foi na 
abertura da 11ª. Semana de 
Museus, em ato público na 
Pinacoteca do Estado, instalada 
no Palácio Potengi. A solenidade 
foi Salão Nobre do Palácio 
Potengi, onde está instalada a 
Pinacoteca do Estado. Outros 
museus da capital, como a 
própria Pinacoteca, serão 
oportunamente revitalizados, 
como o Museu de História Café 
Filho e o Museu de Arte Sacra, 
administrados pela Fundação 
José Augusto.

Não é nova a noticia em 
pauta, mas a ação, sim. Há 
muitos os nossos museus 
tem vivido entregues ao deus-
dará, sem programação e sem 

infraestrutura compatível com 
as necessidades de uma vida 
útil e ativa, sob sucessivos 
governos que não tem feito 
os investimentos que teriam 
evitado que chegassem ao 
atual estado de abandono. 
O Museu Nilo Pereira, por 
exemplo, instalado no antigo 
engenho Guaporé, no Ceará-
Mirim, está reduzido a uma 
ruína há muitos anos, como 
um monumento ao descaso 
e a inexistência de políticas 
culturais regulares, sistemáticas, 
capazes de despertar em cada 
um a consciência de que é 
dever de todos cuidar do nosso 
patrimônio histórico e cultural.

Historicamente, nossas 
coleções tem sido saqueadas ou 
sofrem as consequências da falta 
de manutenção e restauração de 
peças que são únicas e que, a cada 
governo, tem sofrido as ações 
do tempo e da falta de cuidados 
regulares que culminaram com 
o notável abandono do Forte dos 
Reis Magos, um dos museus que 
se benefi ciam com a assinatura 
desse contrato celebrado no 
Salão Nobre da Pinacoteca, em 

meio às obras que constituem 
a mostra em cartaz, montada a 
partir do acervo permanente da 
Pinacoteca.

Foi o primeiro passo em uma 
direção nova, num momento 
em que tem aumentado, entre 
jovens e adultos, o interesse em 
nossa cidade pelas atividades 
culturais, de que é exemplo o 
sucesso da Casa da Ribeira, 
que está se transformando 
em o nosso mais importante 
centro de arte e, como tal, 
reconhecido por natalenses 
e por todos aqueles que nos 
visitam e procuram conhecer 
as expressões legitimas de uma 
cultura que não é provinciana. 
Também o Campus do Instituto 
Federal (IFRN) já conquistou 
a confi ança e a simpatia de 
uma signifi cativa parcela de 
público que deseja um contato 
efetivo com as artes, segundo 
um modelo despretensioso 
e bem cuidado que parece 
ter caído no gosto de todos. 
Também o Núcleo de Arte da 
UFRN tem se renovado, neste 
momento, atraindo artistas em 
busca de canais afi nados com a 

contemporaneidade.
Embora um tanto 

tardiamente, por esforço dos 
que se dedicam à criação, a arte 
popular urbana desembarcou 
em Natal, como vimos 
recentemente nas praias, 
sob a forma de intervenções 
estéticas que já fazem parte da 
cultura de outros centros mais 
antenados com a modernidade. 
Nesse contexto, a Fundação 
José Augusto contribuiu com o 
seu Museu Tá na Praia, armado 
aos pés da estátua de Iemanjá 
com reproduções de obras 
pertencentes à Pinacoteca 
do Estado, entre as quais, O 
Julgamento de Frei Miguelinho, 
do artista Antonio Parreiras, 
adquirida em 1918 pelo governo 
do estado. Uma das joias da 
Pinacoteca.

Há outros museus em Natal 
e na Grande Natal, pertencentes 
à Universidade Federal e a 
particulares, como o Museu das 
Naus criado pelo arquiteto João 
Maurício, instalado no Iate Clube, 
e o Museu das Xícaras, do Café 
Santa Clara. Estaria passando por 
uma reforma.

O Seminário de São Pedro quer realizar uma grande 
exposição baseada no acervo de arte sacra e objetos li-
túrgicos, além de uma moeda de 33 antes de Cristo. São 
900 peças reunidas pelo Cônego José Mario de Medeiros 
em seu Eremitério em Macaíba, um museu que abre à vi-
sitação apenas uma vez por mês. Há vários objetos que 
pertenceram a papas, entre os quais, o véu mortuário 
que cobriu o rosto do papa João XXIII e o cálice em que 
bebia o papa Paulo V. Escolheram a Pinacoteca do Esta-
do como o espaço adequado a uma mostra tão distinta.

A fotógrafa americana Sally Foster (de Baltimore), 
veio ao Rio Grande do Norte em 1964, integrando o 
Corpo da Paz, para prestar serviço voluntário aos fl a-
gelados da grande enchente que avassalou a várzea 
do Açu. Nessa primeira de três visitas ao estado, fez 
registros fotográfi cos que mostram uma Açu muito 
diferente da que conhecemos hoje. Há fotos de Pon-
ta Negra, de Ipanguaçu e da redondeza. Sugeri ao pre-
feito Ivan Junior que promova uma exposição dessas 
obras e as recolha depois ao acervo da Casa de Cultu-
ra, que precisa ganhar vida e atuar sobre a vida cul-
tural da cidade antigamente famosa por seus jornais, 
sua poesia, seu teatro e cultura letrada e popular. Sally 
Foster é autora de livros de fotografi as bem editados 
em seu país. Devemos-lhe essa honra.

ARTE SACRA

SALLY FOSTER NO AÇU

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶ franklin_jorge@rocketmail.com www.osantoofi cio.comJornal de Franklin Jorge 

escreve nesta coluna 
aos domingos
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Editor 

Marcos Bezerra

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,038

TURISMO  2,170
0,53%

 55.060,72
2,613 0,55%7,5%

UM DIVÃ POR APENAS R$ 2,40
/ TRANSPORTE COLETIVO /  REPÓRTER FAZ TRAJETO DE ÔNIBUS NO PRIMEIRO DIA DO AUMENTO NO PREÇO 
DAS PASSAGENS E OUVE RECLAMAÇÕES DOS USUÁRIOS, QUE DIZEM SER CONTRA MANIFESTAÇÕES VIOLENTAS 

CHOVIA FINO. AGASALHADOS e úmi-
dos, os passageiros da linha 33 se 
enfi leiraram em frente ao termi-
nal do ônibus, no bairro do Pla-
nalto, para começar o dia de la-
buta. O relógio marcava 6h47. 
Um homem bocejou. Uma a 
uma, as primeiras dez pessoas 
passaram pela catraca utilizando 
um cartão de passagens, até que 
uma mulher travou o fl uxo por-
que precisou de mais vinte cen-
tavos para somar R$ 2,40, o novo 
preço do bilhete no sistema de 
transporte da capital que passou 
a vigorar ontem.

À presença da reportagem, os 
menos tímidos nem esperaram 
para ser indagados. Caso da do-
méstica Maria das Dores de Sou-
sa. “É um roubo, meu fi lho, um 
roubo. Por isso que tem bandido 
no mundo”. 

Como não houvesse entendi-
do a relação que fez, o repórter 
pediu que ela desenvolvesse seu 
raciocínio. “Olhe, a pessoa ganha 
um salário mínimo, tem que pa-

gar uns trezentos reais de comi-
da, mais água, luz, aluguel e uns 
trezentos reais de passagem. No 
fi m do mês falta dinheiro. Vai fa-
zer o quê? Vai roubar”, esclare-
ceu, quando o ônibus arrancou 
com destino a Mãe Luíza.

Na terceira parada que fez da 
linha 33, o último assento dispo-
nível foi ocupado Ducineide Nas-
cimento. Ela diz pagar 14 reais 
diários em passagens para poder 
ir e vir do trabalho, em Parnami-
rim. Sentou-se ao lado de repór-
ter de cenho franzido e com os 
olhos cerrados mirando a cobra-
dora, como quem a culpasse pelo 
aumento sentido em seu bolso.

“Dá não, dá não. Muito caro. 
Olhe aí, olhe aí [aponta para fora]. 
As paradas depredadas, as pes-
soas na chuva. O ônibus ó [vira-
-se para trás e diz por sílabas], lo-
-ta-do. Vale dois e quarenta? Vale 
não, vale não”, reclama a mulher, 
antes de antender a uma chama-
da no celular. “Chego já”, avisa a 
seu interlocutor antes de retomar 
a conversa com o repórter.

“Sabe, assim... Tipo, por isso 
que tem protesto. E tem que 

protestar sim, agora o que não 
pode é bagunçar, jogar pedras, 
pichar”, opinou, ao que seus vi-
zinhos responderam à guisa 

“amém”: “É verdade”.
Só quando chega às imedia-

ções do Shopping Via Direta, a 
linha 33 desafoga. Restam seis 

passageiros. Nove começam a 
subir, e o mesmo ritual de fl u-
xo de pessoas se repete quando 
Ana Lígia é surpreendida. “Ago-
ra é dois quarenta”, diz a cobra-
dora enquanto repassa moedas 
nas mãos.

Ana Lígia paga o excedente e 
senta-se. “Você não sabia do au-
mento?”, questiona o repórter. 
“Sim, mas não tinha certeza de 
que ia ser mesmo feito”, diz a mu-
lher. Desinibida, desfi ou uma sé-
rie de críticas e pontuou uma su-
gestão, sempre com as mãos re-
pousadas sobre a Bíblia que leva-
va no colo.

“Sugiro, escreva aí, escreva 
aí, que os donos da empresa vis-
tam um dia um tênis e uma ber-
muda e se passe por usuários. 
Vão ver como é o serviço é ruim. 
Eles também vão ver como é 
ruim o atendimento de seus 
funcionários. Mas por quê? Que 
vida tem essas pessoas? É preci-
so entender a marginalidade em 
que...“, mas o repórter já havia se 
deconectado da conversa para, 
quarenta minutos depois, des-
cer na Ribeira.

 ▶ Viagem dos passageiros da linha 33 a partir do bairro Planalto

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Ducineide Nascimento, usuária

POR ISSO QUE 
TEM BANDIDO NO 
MUNDO. 
NO FIM DO MÊS 
FALTA DINHEIRO. 
VAI FAZER O QUÊ? 
VAI ROUBAR”

Maria das Dores,
Doméstica
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Editor 

Everton Dantas

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum fl agrante 
desrespeito ou falta de educação 
no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do local 
(rua/avenida e bairro, mais ponto 
de referência), e  data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no jornal, 
no Instagram e no facebook do 
NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta de 
educação no trânsito e posta no 
seu Instagram com um detalhe: 
coloca a tag #novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: http://
instagram.com/novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstaggrado) e no facebook do 
NOVO.

1.
Na Deodoro da Fonseca, Rodrigo Lima 

fl agrou esse desrespeito à proibição 

de estacionar

2.
Eduardo Maia (NJ) mostra mais um 

fl agrante desrespeito na Junqueira 

Aires. São três placas ignoradas

3.
Humberto Sales (NJ) mostra que na 

Ribeira, avenida Duque de Caxias, 

ninguém fi scaliza como deveria

O REINO DA FALTA 
DE FISCALIZAÇÃO
/ EDUCAÇÃO / EXEMPLOS DE DESRESPEITO NAS RUAS DE NATAL SE 
MULTIPLICAM ENQUANTO FISCALIZAÇÃO PARECE NÃO EXISTIR

2

4 5

3

1

4.
Na Hermes da Fonseca, foto de 

Fábio Cortez (NJ) fl agra como a falta 

de fi scalização permite a piora do 

tráfego

 

5.
Mais uma de Humberto Sales para 

reiterar que na Ribeira placa e nada é 

tudo a mesma coisa. 



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 19 DE MAIO DE 2013

Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

AGORA EU 
FIQUEI DOCE

/ VEREADORES / NOVATOS NA CÂMARA 
MUNICIPAL CONTAM O QUE MUDOU EM SUAS 
ROTINAS: ELES AGORA SÃO ASSEDIADOS, ANDAM 
DE CARRO COM MOTORISTA E INCLUÍRAM O 
TERNO NO GUARDA-ROUPA

ELES NÃO ESPERAVAM por isso. Pelo 
discurso, até imaginavam que o 
novo trabalho viria cheio de de-
safi os. Mas na hora H o baque foi 
grande. Duas coisas unem a maio-
ria dos 13 marinheiros de primei-
ra viagem na Câmara Municipal: 
a mudança na rotina e a surpresa 
com os pedidos dos eleitores que 
esperam bem mais que transfor-
mações na cidade. 

O NOVO JORNAL procurou 
vários dos vereadores novatos de 
primeiro mandato para saber o 
que mudou na vida deles depois 
da eleição. A primeira resposta é 
sempre relacionada à agenda re-
pleta, agora, de compromissos. 
Outra unanimidade é a descober-
ta de que o eleitor não sabe qual é, 
de fato, a função de um vereador. 

Ex-promotora de vendas de 
uma multinacional até ser eleita 
vereadora em outubro do ano pas-
sado, Eudiane Macêdo tomou um 
susto quando uma eleitora lhe pe-
diu uma cirurgia inusitada. “Uma 
mulher queria que eu pagasse uma 
cirurgia de sobrancelha e outra 
para aumentar os grandes lábios 
da vagina. Disse que era R$ 8 mil e 
que não era nada para quem tinha 
dinheiro”, lembra a vereadora dedi-
cada à comunidade de Nova Na-
tal, onde mora com os pais e ma-
rido. Sem acreditar no que acabara 
de ouvir, Eudiane deu um jeito de 
dispensar a eleitora assanhada e, a 
partir dali, passou a entender que 
teria mais trabalho pela frente. 

Ela conta que continua fre-
qüentando os mesmos lugares de 
sempre e faz questão de dedicar 
os fi nais de semana para os ami-
gos e a família. “Outro dia fui num 
forró na Shock Casa Show e uma 
mulher apontou para mim: ‘olha, 
é a vereadora Eudiane Macedo’. Eu 
gosto disso, mas continuo do mes-
mo jeito. Alguns amigos pergun-
tam se não caiu a fi cha ainda por-
que sou vereadora, mas não acho 
que vá mudar alguma coisa só por 
isso. Domingo, por exemplo, conti-
nuo indo à praia da Redinha como 
sempre, lá é minha área”, conta.  

Quem também custou a acre-
ditar que estava ouvindo o que um 
cidadão teve a coragem de lhe pe-

dir foi o empresário Júnior Grafi th. 
Num dia comum, o vereador rece-
beu o diretor de uma entidade fi lan-
trópica e teve que negar a solicita-
ção. “Não vou dizer a entidade, mas 
o cidadão foi no meu gabinete e me 
pediu R$ 18 mil. Eu fi quei olhan-
do para ele e disse que infelizmente 
não podia dar porque eu não tinha”, 
conta Grafi th que, como vereador, 
recebe R$ 11.313 de salário líquido 
(já com os descontos), bem menos 
do que o diretor da ONG queria. 

Nas Rocas, Ubaldo Fernandes  
(PMDB) continua o mesmo. O as-
sistencialismo é a marca do man-
dato dele. Ele diz que não pode ser 
diferente sob pena da base lhe vi-
rar as costas. Logo, seguindo o dita-
do de quem está na chuva é para se 
molhar, Ubaldo foi obrigado a ou-
vir o que não queria. “Teve um cara 
que veio aqui e me pediu um carro. 
Ele queria um fusca usado que cus-
tava R$ 5 mil. Eu disse que não po-
dia dar o que ele queria. São muitos 
pedidos. De emprego, caixão, sem-
pre tem. O pessoal é muito caren-
te. Um enterro completo sai por R$ 
600 (R$ 300 do ataúde e R$ 300 do 
transporte para o velório). Se o vere-
ador não der algumas coisas tam-
bém, a base se vira com ele”, defen-
de o parlamentar que recebe mora-
dores pela manhã em casa e à noite 
coloca 20 cadeiras na frente de casa 

para conversar e ouvir a população 
do bairro. “O pessoal chama de Ple-
narinho. Eu já fazia isso antes, mi-
nha vida não mudou”, diz.  

Como no caso dos colegas, o 
tempo também consome a profes-
sora Eleika Bezerra (PSDC). Na agen-
da falta sempre lugar para encaixar 
uma nova atividade que surge de re-
pente. Como toda mulher, acaba di-
vidindo o tempo no trabalho com 
as demandas de casa relacionadas 
à família. Quinta-feira passada, en-
quanto concedia entrevista, preci-
sou atender uma ligação da empre-
gada que não sabia como resolver 
alguma tarefa. Apesar da batalha 
diária, Eleika, que prefere ser reco-
nhecida como professora, não abre 
mão dos finais de semana com a fa-
mília. Ela tem se surpreendido com 
o novo desafio. Não chega a receber 
um caminhão de pedidos, como os 
colegas, mas uma coisa em especial 
tem chamado a atenção da vereado-
ra que empunha a bandeira da edu-
cação no mandato. “Tem me impres-
sionado muito como esses vereado-
res mais novos têm educação. Eu já 
falei até com a mãe deles: ‘olhe, para-
béns, viu? Os filhos de vocês são mui-
to educados”, disse a professora.   

 ▶ Eudiane Macêdo: pedidos curiosos e assédio na Shock Casa Show  ▶ Júnior Grafi th: entidade queria R$ 18 mil  ▶ Ubaldo Fernandes: ‘Plenarinho’ na calçada de casa nas Rocas

 ▶ Eleika Bezerra: menos tempo para a família
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O salário de R$ 15 mil de ve-
reador garantido por pelo menos 
quatro anos poderia mudar radi-
calmente a vida dos novatos Feli-
pe Alves e Dickson Nasser Júnior. 
Mas tirando a agenda cheia de 
compromissos, pouca coisa mu-
dou. Os dois continuam morando 
no mesmo apartamento de antes, 
em Petrópolis, com os respectivos 
pais. Dickson Jr. ainda vive uma 
experiência tão desafi adora quan-
to a que o mandato lhe impõe: ele 
foi pai há dois meses da pequena 
Alice. Júnior é publicitário por for-
mação, fotógrafo e fi lho do ex-ve-
reador e ex-presidente da Câmara 
Municipal, Dickson Nasser. Antes 
de ser eleito, foi assessor em Bra-
sília do deputado federal, Rogério 
Marinho. Advogado praticante, 
Felipe tinha escritório próprio. Ele 
é fi lho do conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado, Paulo Rober-
to Alves. Em casa, os dois ouvem 
conselhos da família e dividem 
com os pais a experiência mais de-
safi adora do ponto de vista profi s-
sional que encararam na vida. “Eu 
não consigo desligar, levo trabalho 
para casa. Não tenho mais tempo 

para minha família. Quando che-
go em casa minha fi lha já está dor-
mindo. Meu pai ouve mais do que 
fala, mas dá conselhos também. 
Quando chego em casa ele per-
gunta o que aconteceu durante o 
dia, comenta algumas coisas, me 
ajuda”, diz Dickson Júnior. 

O vereador diz que pretende 
comprar um apartamento próprio 

em breve para morar com a espo-
sa e a fi lha. Além do pai, Júnior diz 
que tem contado com o apoio de 
amigos que, através do facebook, 
sugerem ações. “Vejo meus ami-
gos só fi nal de semana. Meu con-
tato com eles pelo facebook au-
mentou muito. Alguns já me per-
guntaram se eu sou a favor ou 
contra o aumento da passagem. 

Está bem legal essa relação com 
os amigos pelas redes sociais. Au-
mentou pela falta de tempo”, disse. 

Felipe Alves se dedica integral-
mente à atividade legislativa. Dei-
xou a advocacia em stand by. Ele 
conta que, apesar dos compro-
missos, a rotina de lazer continua 
a mesma nos fi nais de semana, à 
exceção de quando marca reuni-

ões em comunidades.   “Não mu-
dou muita coisa. Saio com os ami-
gos, vou para barzinho, shows, ci-
nema, shoppings. Procuro conci-
liar o lazer com os compromissos 
políticos”, conta o advogado que, 
aos 25 anos de idade, não pensa 
tão cedo em sair da casa dos pais. 
“Pretendo sair de casa, mas deixe 
isso pra depois”, fi nalizou. 

Uma vez por semana, o verea-
dor Sandro Pimentel (PSOL) esco-
lhe seis ônibus. Ele sobe, cumpri-
menta o motorista e o cobrador, 
paga a passagem e começa a con-
tar aos passageiros o que tem acon-
tecido na Câmara Municipal. Até 
primeiro de janeiro, todo aglomera-
do de gente que encontrava no ca-
minho, Pimentel parava para falar 
sobre o que faria se pudesse chegar 
ao parlamento. Apesar do discurso 
diferente, o vereador diz que pouca 
coisa mudou na vida dele. “Conti-
nuo almoçando no mesmo restau-
rante de 10 reais”, diz. 

Antes que o repórter pergun-
te o motivo pelo qual ele não anda 
de ônibus todos os dias ele respon-
de. “Eu não andava antes e não ti-
nha necessidade de andar agora 
só porque fui eleito vereador. Hoje 
quem pode comprar um carrinho 
fi nanciado como o meu, compra”, 
afi rma. 

Dos R$ 11.313 de salário líqui-
do que recebe, o vereador diz que 
fi ca com R$ 4.700. Do restante, 
20% vão para o partido e o que so-
bre entra num fundo interno para 
fi nanciar os movimentos sociais. 
Um mês depois de tomar posse 
na Câmara Municipal, Sandro tro-
cou de carro. O Peugeot 2007 deu 
lugar a um Captiva 2009. Ele con-
ta que nunca teve um carro zero 
quilômetro na vida. O vereador 
conta que não quer dar um pas-
so maior que a perna.  “Pagava um 
fi nanciamento de R$ 700 por mês 
e hoje pago um fi nanciamento de 
R$ 800. Costumo trocar de carro 
de dois em dois anos e nunca pos-
suí um carro zero. Dou um passo 
de acordo com minhas pernas. E 
isso aqui é incerto. Amanhã posso 
responder à comissão de ética e ir 
embora daqui”, comentou.  

Sandro Pimentel cultiva ainda 
hábitos simples. Mora na mesma 
casa há 25 anos no bairro de Nos-
sa Senhora da Apresentação, Zona 
Norte. Apesar de ser mais reconhe-
cido nas ruas, continua saindo com 
a esposa para dançar forró de vez 
em quando. Os fi lhos vão de ônibus 
para a faculdade. E a fi lha, a canto-
ra Suelen Pimentel, continua tendo 
o pai de ajudante nas festas. “Como 
minha fi lha canta, sou eu que levo 
e monto o som para ela nas festas. 
Depois que fui eleito Suelen já re-
clamou. Diz que eu não preciso fa-
zer mais isso porque sou vereador. 
Mas falo: ‘Suellen, não sou vereador, 
sou seu pai’. Se eu pagasse alguém 
para fazer isso para ela teria menos 
tempo para minha fi lha”, diz.  

Quem vê Pimentel irritado du-
rante as sessões defendendo posi-
ções sempre identifi cadas ideologi-
camente com a esquerda não tem 
noção do que mais estressa o vere-
ador. Desde que assumiu o assento 
na Casa, todos os dias é uma luta. 
“Todos os dias me estresso porque 
eu tenho que colocar gravata. E eu 
que tenho não tenho pescoço é ain-
da pior! Eu tinha dois ternos e tive 
que comprar mais quatro para não 
vir à Câmara todos os dias com a 
mesma roupa. Cada terno foi R$ 
180, comprei na Colombo porque 
lá é mais em conta”, ressalta.  

Sandro Pimentel, ex-lideran-
ça comunitária, mas de base sóli-
da no sindicalismo, não consegue 
identifi car mudanças na vida de-
pois que assumiu o mandato. Se-
gue o curso de mestrado em Estu-
dos Urbanos e Regionais na UFRN 
e garante que só não continua jo-
gando bola com os amigos no bair-
ro porque o joelho já não agüenta 
o tranco. Para ele, uma das melho-
res coisas do mandato tem sido o 
contato com a população nos ôni-
bus. “Disso não abro mão. Aperto 
a mão de cada passageiro e eles se 
sentem valorizados”, disse.  

Aquele tempo já passou, mas 
continua ainda mais agitado. 
Amanda Gurgel (PSTU) não pega 
mais os três ônibus de antes para 
ir de casa, em Nova Parnamirim, 
para o trabalho, em Nova Natal, na 
Zona Norte de Natal. Vereadora 
mais votada da história da cidade, 
Amanda agora vai de carro, e com 
motorista. 

Ela continua sem carro 
particular e morando de aluguel. 
O carro pertence ao mandato 
e o motorista é funcionário do 
gabinete e militante do PSTU. Esse 
novo momento ela não encara 
com luxo. Ao contrário. Amanda 
diz que o tempo está ainda mais 
escasso. Para sair de casa nos 
raros momentos de lazer, ela diz 
que o faz de táxi. “Se fosse esperar 
por ônibus na parada, como meu 
tempo é sempre muito curto, eu 
desistiria em virtude do tempo e 
do cansaço”, afi rmou.   

Do salário líquido de R$ 11.313 
que recebe como vereadora, 
Amanda Gurgel fi ca com apenas 
R$ 3.195. O restante vai para o 
partido. A verba é distribuída para 
todo o país pela direção nacional 
do PSTU. “A gente fazia esse 
repasse por aqui mesmo, mas é 
muito complicado. Então agora 
é tudo pela nacional. É a direção 
nacional do partido quem repassa 

os recursos daqui para as lutas do 
restante do país”, conta. 

Amanda é vaidosa ao seu 
estilo. Não vai ao cabeleireiro 
toda a semana, mas se cuida. No 
início, sentiu certo preconceito da 
imprensa, mas não leva mais em 
consideração algumas opiniões 
sobre seu cabelo, por exemplo. 
“Nunca fui a cabeleireiro. E isso já 
gerou comentários nos blogs. O 
povo não tem o que falar. Existe 
um quê de racismo, chama a 
atenção o fato do meu cabelo 
ser crespo. Isso é da carga da 
nossa ideologia racista. Para 
as pessoas eu não posso optar 
pelo meu cabeço crespo natural. 
Antes eu até tentava responder, 
tinha esse ímpeto, mas agora fi co 
indiferente”, afi rmou. 

Amanda comprou três casacos 
e blazers para encarar as sessões. 
Chegou a se rebelar no início, mas 
acatou os apelos do cerimonial. 
“O pessoal do cerimonial, que 
trabalha muito aqui, me pediu: 
‘vereadora, por favor, venha 
de blazer!’ E não deixo de vir, 
até porque faz bastante frio no 
plenário. Mas só utilizo o blazer 
por cima. O restante é igual. Uso 
blusas básicas, jeans. Comprei três 
blazerszinhos e casaquinhos. Está 
bom demais”, comenta. 

O tempo fi cou ainda mais 

curto com o mandato. Amanda 
aproveita a entrevista para pedir 
desculpas às amigas por nunca 
mais ter dado atenção a elas.  
Admite que não tem conseguido 
conciliar as agendas. O cansaço 
tem vencido a batalha nos fi nais 
de semana. “Até agora não tenho 
conseguido e a cobrança do nosso 
mandato tem sido muito grande. 
Até porque somos contra a 
prática assistencialista da maioria 
dos vereadores. Somos contra 
o vereador assumir o papel do 
estado seja em que circunstância 
for”, afi rma. 

Dos novatos, a única vereadora 
que não continua morando na 
mesma casa onde vivia antes 
de assumir o mandato de 
vereadora é Amanda Gurgel. A 
mudança, porém, foi obrigatória. 
Pela lei orgânica do município, 
um vereador não pode morar 
em outro município. Amanda 
atravessou a rua e deixou o imóvel 
de Nova Parnamirim para viver 
num apartamento em Neópolis, 
igualmente às margens da avenida 
Ayrton Senna. “Só fi z atravessar a 
rua. Continuo morando de aluguel. 
Não mudou muita coisa em minha 
vida, só mesmo a falta de tempo 
que aumentou. O compromisso 
também é maior porque a 
responsabilidade cresceu”, disse.   

Vereadores novatos que con-
quistaram o mandato na base do 
assistencialismo estão correndo, 
nesses primeiros meses, para pagar 
as contas deixadas lá atrás. A vida 
do vereador Aroldo Alves (PSDB) 
tem sido dedicada quase que ex-
clusivamente a atender pedidos de 
eleitores e a honrar dívidas de cam-
panha. “Só ando liso”, diz.

O mandato de Aroldo tem ori-
gem no bairro de Nazaré, região 
Oeste de Natal, onde ele exerce li-
derança junto à comunidade há 
vários anos. Até aqui, além da ro-
tina mais apertada, pouca coi-
sa mudou na vida do vereador. 
Ele continua morando na mesma 
casa no bairro e andando no mes-
mo Palio. O investimento feito foi 
para manter a estrutura assisten-

cialista que lhe garantiu o manda-
to com mais de cinco mil votos. 
Aroldo comprou uma ambulância 
e deverá usá-la a partir de agos-
to para transportar moradores da 
zona Oeste para os hospitais pú-
blicos da cidade em caso de neces-
sidade. “A única coisa que alterou 
foi ter comprado uma ambulân-
cia que será restrita à região Oes-
te. Eu nunca quis ter carro bom, 
fazenda, sou um cara que não tem 
vaidade. Quero estar sempre com 
a consciência tranqüila”, afi rmou.  

Aroldo Alves tem sentido a 
pressão em casa. Todos os dias, as-
sim que acorda, recebe em média 
cinco pessoas da comunidade que 
madrugam em frente à casa dele 
para pedir alguma coisa. Em geral, 
as solicitações são por emprego 

e pagamentos de velórios de pa-
rentes. Ele conta que o caixão e o 
transporte dos parentes para o ve-
lório, uma espécie de pacote com-
pleto, sai por R$ 600. Alves desco-
briu nesses primeiros cinco me-
ses de mandato que, na realida-
de, poucas pessoas sabem o que, 
de fato, faz um parlamentar. “Sabe 
não. Perguntei isso numa reu-

nião e disseram: ‘é para dar saco-
lão, para dar emprego’. Dizem que 
é sempre para dar alguma coisa. 
Mas não é. Quando digo que não 
posso dar um emprego as pessoas 
fi cam com raiva. Mas não pode ser 
assim”, refl ete. 

Além da ambulância e de um 
carro alugado para o mandato, 
o guarda-roupa de Aroldo Alves 

também ganhou um plus. Foram 
dois ternos novos para sair bem 
na foto e na TV Câmara junto aos 
colegas. O vereador fala meio sem 
jeito da roupa nova. E joga para 
a esposa a responsabilidade pela 
aquisição. “Quem comprou foi a 
mulher. E comprou na (loja) Co-
lombo, que vende três ternos por 
R$ 200. Minha roupa é muito sim-
ples, não me sinto tão à vontade 
de paletó não”, comentou.  

Técnico de transportes da se-
cretaria municipal de Mobilidade 
Urbana (Semob), Aroldo Alves é fã 
de Luiz Gonzaga e Bezerra da Sil-
va. Nos dias de folga, diz que con-
tinua saindo para os mesmos res-
taurantes e botecos de sempre. É 
assíduo do Bidoca, Bino´s Bar e do 
Cobra Choca como antes. Olhan-
do para o passado recente anterior 
à campanha eleitoral, diz que sen-
tiu muito pouco as mudanças. “O 
que senti mesmo foi que aumen-
tou a responsabilidade. O pessoal 
cobra mais, mas a minha lingua-
gem é a que o povo entende”, disse. 

AROLDO, VIDA 
DE ‘PAPAI NOEL’

CASAQUINHOS E 
MOTORISTA PARA AMANDA

CASA, COMIDA E ROUPA LAVADA

SANDRO E O 
ESTRESSE DA 
GRAVATA

 ▶ Aroldo recebe pedidos em casa, mas garante: “Só ando liso”

 ▶ Amanda segura o casaquinho: “É bom porque faz frio no plenário”

 ▶ Dickson Nasser Júnior levou a esposa e a fi lha para a casa dos pais  ▶ Felipe Alves: família, barzinhos, shows, cinema e shopping

 ▶ Sandro Pimentel: “Tinha dois 

ternos, tive que comprar mais quatro”
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Números

A Polícia Federal concedeu 1.629 registros 

em 2012 e 660 em 2013 no RN.

 ▶ PM apreendeu uma arma a cada oito horas no estado em 2013.
 ▶ 416 armas de fogo foram apreendidas pela PM entre janeiro e o início de maio 

no RN.
 ▶ 2114 munições também foram apreendidas.
 ▶  Armas de 12 calibres diferentes foram apreendidas, dentre eles: 38, 32, 22, .40, 

380, 12, 9mm, 762, 765, 357, 635, .45.

De acordo com dados da Se-
cretaria de Segurança do Estado, 
82,8% dos homicídios registra-
dos em 2012 tiveram como ins-
trumento causador a arma de 
fogo. No ano passado, ocorreram 
959 assassinatos no Rio Grande 
do Norte, número mais elevado 
da história. Desde o ano de 2004,  
a quantidade de homicídios não 
para de aumentar. Naquele ano, 
foram registrados 342 casos.

Em 10 anos, os registros de 
morte por arma de fogo mais do 
que dobraram, saindo de 272 ca-
sos no ano 2000 para 652 em 2010 
- superando a média de cresci-
mento regional. Os dados foram 
divulgados esse ano e compõem 
o “Mapa da Violência 2013: Mor-
tes matadas por arma de fogo”. O 
estudo mostra um cenário cres-
cente de violência no país, espe-
cialmente na região Nordeste. O 
instrumento que potencializa a 
gravidade dos crimes circula com 
cada vez maior facilidade pelas ci-
dades potiguares: a arma de fogo.

Os dados apontaram que em 
uma década o RN viu a taxa de 
homicídios por 100 mil habitan-
tes praticados por arma de fogo 
passar de 9,8 para 20,6. A evolu-
ção fez com que o estado deixas-
se a 18ª posição no ranking na-
cional dos estados onde se mais 
mata no Brasil para a 14ª coloca-
ção. Os números assustam por 
apontar uma escalada da vio-
lência que não encontra com-

bate efetivo. As informações fo-
ram expostas em reportagem do 
NOVO JORNAL em março des-
se ano.

“O volume desse arsenal guar-
da correspondência com a mor-
talidade que origina. As vítimas 
passam de 8.710 no ano de 1980 
para 38.892 em 2010, um cresci-
mento de 346,5%. Temos de con-
siderar que, nesse intervalo, a po-
pulação do país cresceu 60,3%. 
Mesmo assim, o saldo líquido do 
crescimento da mortalidade por 
armas de fogo, descontando o au-
mento populacional, ainda im-
pressiona”, lê-se no documento 
coordenado pelo sociólogo Julio 
Jacobo Waiselfi sz.

A violência crescente tem 
alvo certo: prioritariamente atin-
ge jovens negros entre 18 e 29 
anos. “O crescimento da mor-
talidade entre os jovens foi bem 
mais intenso que no resto da po-
pulação. Se para todas as idades 
os números cresceram 346,5% 
ao longo do período (1980-2010), 
entre os jovens esse crescimento 
foi de 414,0%”.

O RN passou a vivenciar, en-
tre o segundo semestre de 2012 
e o início de 2013, uma rotina 
de chacina em que teve como a 
maioria dos alvos os jovens. De 
acordo com o estudo, a impuni-
dade que se estabelece sobre os 
casos contribui para que os cri-
mes continuem a ser praticados 
e não recebam respostas.

O coronel Francisco Araújo, 
comandante-geral da PM, 
posicionou-se contra a liberdade 
reivindicada para cidadãos 
portar armas de fogo. Para ele, os 
equipamentos devem ser de uso 
restrito das forças de segurança 
pública. “Quanto mais arma na 
rua, maior o risco de violência 
na sociedade. Quanto mais arma 
retirada, menor a violência”, 
declarou o ofi cial.

Para ele, é grande a 
possibilidade de que uma 
arma adquirida legalmente 
venha a servir o mercado 
ilegal. “A arma muitas vezes é 
roubada ou furtada e passa a 
clandestinidade”, disse. 

Outro argumento apresentado 
pelo coronel para sustentar sua 

tese é que a arma potencializa os 
confl itos. “Em uma ocorrência 
de trânsito, por exemplo. O que 
acabaria em uma discussão é 
potencializado através das armas 
de fogo. E os confl itos acabam em 
morte”, acrescentou.

Segundo o coronel, há 
difi culdades em se investigar a 
origem e o comércio de armas 
ilegais. Em Natal, constantemente 
se atribui a origem ao Mercado 
da avenida 4, no bairro do 
Alecrim. Para a Polícia Civil, 
no entanto, a atribuição é uma 
“falácia”. A análise é feita pelo 
delegado especializado de armas 
da instituição, Elói Carvalho 
Xavier. “É praxe que se atribua 
ao Mercado da 4. Mas isso 
ocorre para não dizer de quem 

os bandidos compraram, revelar 
a origem que pode resultar em 
ameaças e até mesmo em morte”, 
afi rmou Xavier.

O delegado atesta a 
difi culdade citada pelo coronel 
Araújo em se investigar a 
origem das armas ilegais. “Uma 
pessoa é fl agrada com uma 
arma, é liberada e na outra 
semana é presa com duas 
armas”, exemplifi ca. A Delegacia 
Especializada de Armas e 
Munições (Dame) é responsável 
pela condução dos inquéritos 
contra pessoas fl agradas no crime 
de porte ilegal, arma sem registro 
ou disparo em via pública. 

Para Xavier, uma das 
prováveis origens das armas está 
ligada ao tráfi co de drogas. “O 

trafi cante não vai fi car 
trabalhando desarmado. 
Inevitavelmente, a origem do 
comércio dessas armas aqui no 
estado está ligada aos trafi cantes 
de drogas”, afi rmou.

O delegado tem 
posicionamento divergente do 
comandante da PM também 
quanto a utilização de armas por 
parte dos cidadãos comuns. “O 
bandido já sabe que o cidadão 
não tem arma e vai lá e assalta. 
Sou a favor de que o cidadão 
tenha para sua proteção”, 
declarou.

A realidade constatada através 
dos números é confi rmada na prá-
tica. Dentre instrutores de tiro cre-
denciados na Polícia Federal há um 
consenso: cada vez mais a popula-
ção está procurando se armar legal-
mente. “Todos que vem aqui para 
fazer o teste prático, escuto a mes-
ma história. Todos são em razão 
da insegurança”, relatou o instrutor 
Eduardo Caldas ao NOVO JORNAL.

Ele disse ter percebido uma 
movimentação cada vez maior em 
busca do teste, que é pré-requisi-
to para aquisição da arma. “Faço 
isso há seis anos e, nesse ano, es-
tou percebendo a maior procura”, 
reforçou. Ele relatou que as pesso-
as que o procuram geralmente fo-
ram vítimas recentes de assalto 
ou tiveram o comércio que gerem 
roubados. 

A visão é compartilhada pelo 
também instrutor de tiro, Romil-
do Pires. “Conforme a violência 
aumenta, as pessoas nos procu-
ram mais a cada dia que passa”, 
afi rmou. 

Apesar de constantemente re-
ceber pessoas afl itas em razão da 
insegurança, Eduardo Caldas faz 
ressalvas quanto à procura por 
arma de fogo: “Não aconselho que 
se compre no calor da emoção. A 

pessoa foi vítima de assalto e logo 
depois vai comprar a arma. Para 
mim, não é para ser assim. É bom 
parar para pensar e ver o que está 
adquirindo”, disse.

Ele justifi ca a visão: “A pessoa 
compra a arma, não vai treinar e 
quase não vai ter contato, até pela 
falta de coragem. Não aconselho 
isso. É bom formar opinião sobre 
o assunto. É para ser uma decisão 
pensada”, argumentou. 

Caldas diz ter percebido uma 

busca cada vez maior por pesso-
as do interior do estado e da Re-
gião Metropolitana de Natal em 
busca de armas. Moradores de ci-
dades como Ceará-Mirim, Mosso-
ró, São Paulo do Potengi já o procu-
raram para realizar o teste. “Acho 
que a criminalidade também está 
migrando porque pessoas de dife-
rentes cidades têm me procura-
do”, disse. De acordo com o instru-
tor, também é comum que empre-
sários busquem a autorização para 

proteção de comércios.
O advogado empresarial Len-

nio Mattozo, 38 anos, é defensor 
do livre porte legal de arma de fogo. 
Crítico do Estatuto do Desarma-
mento, ele reclama pela liberdade 
de poder adquirir e transitar com 
uma arma pela cidade. A legisla-
ção atual o desestimulou a adqui-
rir a própria arma e portá-la para 
onde for. “É necessário que a socie-
dade volte a discutir o Estatuto do 
Desarmamento. Quero ter o direito 
de proteger minha vida e a minha 
família. Mas hoje, se tivesse uma 
arma, não poderia ir pegar meu fi -
lho no colégio com ela”, disse.

Ele declara uma verdadeira 
“paixão” por armas, adquirida atra-
vés das vias legais. Para ele, o Po-
der Público não apresenta respos-
ta à crescente violência. “O rigor 
com quem tem arma ilegal tem 
que permanecer, mas o cidadão de 
bem que quer adquirir legalmente 
também tem quer ter o direito de 
se defender”, afi rmou. Ele classifi ca 
o Estatuto como “inócuo”. “O obje-
tivo maior do Estatuto é desarmar. 
No papel, é muito bonito querer de-
sarmar a sociedade, mas é somen-
te uma parcela mínima que é peri-
gosa. Enquanto isso, os demais não 
podem proteger as suas famílias”.

PARA CADA ARMA entregue à polí-
cia no âmbito da Campanha do 
Desarmamento, nove outras ti-
veram a aquisição concedida le-
galmente em 2012 no Rio Gran-
de do Norte. Os números demons-
tram que a população potiguar 
está procurando cada vez menos 
a polícia para entregar armas. Na 
proporção inversa, porém, tem se 
constatado um número cada vez 

maior de solicitações para aquisi-
ções de arma de fogo junto à Po-
lícia Federal. A justifi cativa apre-
sentada tem sido proteger-se fren-
te à crescente violência observada 
no estado.

No ano passado, enquanto 179 
armas de fogo foram entregues à 
Campanha do Desarmamento, a 
Polícia Federal concedeu autori-
zação para aquisição de 1.629 no-

vos instrumentos. A autorização se 
restringe à posse e, portanto, as ar-
mas não podem deixar a residên-
cia ou o local de trabalho. Dados 
do Ministério da Justiça apontam 
que no estado há uma média de 
entrega de 3,7 armas por cada 100 
mil habitantes. A média coloca o 
RN na parte inferior do ranking em 
comparação aos demais estados, 
ocupando a 16ª colocação.

A quantidade de registros le-
gais de arma de fogo tem cresci-
do apesar dos trâmites burocráti-
cos necessários para a aquisição 
e o custo. Em 2013, até o mês de 
maio, já foram concedidos 660 pe-
didos de aquisição de arma. En-
tre autenticações e realização de 
testes, o registro não custa menos 
que R$ 1 mil.

No caso do eletricista Francis-
co Canindé de Souza, 33 anos, fo-
ram necessários R$ 4 mil para 
cumprir todo o trâmite: da solici-
tação à compra da pistola calibre 
380 – especifi cação permitida para 
posse de civis. A legislação atu-
al permite que o cidadão requisi-
te à polícia a compra de uma arma 
mediante declaração de necessi-
dade, que pode ser a sensação de 
insegurança. 

Para o porte, que inclui o li-
vre trânsito com o equipamen-
to, a justifi cativa precisa ser me-
lhor embasada. Em 2012 no RN, 
só foram concedidos cinco portes. 
Ameaça comprovada de morte é 
uma das circunstâncias em que a 
Polícia Federal – órgão responsá-
vel pela concessão – costuma con-
ceder o porte.

Canindé de Souza procurou 
um instrutor de tiro credenciado 
na quinta-feira passada para ad-

quirir a sua primeira arma. O ele-
tricista, que reside em Serra Caia-
da, interior potiguar, buscou a 
aquisição para proteger a família. 
“É para a minha segurança pessoal 
e da minha família”, disse Canindé. 
A pistola que está em processo de 
aquisição por parte do eletricista 
não poderá sair da sua residência. 
A PF estabelece o preço de R$ 80 
pelo exame de capacidade técnica. 

O NOVO JORNAL acompanhou 
um dos procedimentos necessários 
para que a polícia conceda a auto-
rização. O eletricista realizou uma 
prova escrita e um teste prático. A 
avaliação é realizada por um espe-
cialista que confi rma ou não à po-
lícia a perícia do requerente. No 
caso de Canindé, houve a aprova-
ção na primeira tentativa. Em pou-
co menos de trinta minutos, ele res-
pondeu a prova e disparou as 20 ve-
zes exigidas pela PF; 10 vezes a cin-
co metros e outras 10 a sete metros. 

Em um alvo com desenho de 
um corpo humano segurando 
um revólver, as maiores pontua-
ções são para quem acertar o pei-
to. Braços e abdome valem menos 
no alvo. 

A realidade local de busca por 
armas se encaixa no que é consta-
tado a nível nacional. De acordo 
com levantamento divulgado pelo 
jornal O Globo, a quantidade de 
registros legais saltou de 7 mil em 
2007 para 31,5 mil em 2012.

O Mapa da Violência apon-
tou que atualmente existem mais 
de 15 milhões de armas de fogo 
em mãos privadas, mais da me-
tade não registradas. Dessa quan-
tidade, estima-se que cerca de 
quatro milhões estejam em mãos 
criminosas.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

FOGO 
CONTRA 
FOGO

/ INSEGURANÇA /  CRESCE O NÚMERO 
DE POTIGUARES QUE SOLICITAM 
AUTORIZAÇÃO À POLÍCIA PARA ADQUIRIR 
ARMAS, ENQUANTO A CAMPANHA DO 
DESARMAMENTO PERDE FÔLEGO

 ▶ Os proprietários ou possuidores de armas de fogo, com ou sem registro, 
podem entregá-las à Polícia Federal ou às instituições credenciadas para 
destruição, sendo indenizados em valores que variam de R$ 150 a R$ 450 
dependendo do tipo da arma.

 ▶ De acordo com dados da PF, a Campanha vem arrecadando cada vez menos 
armas no RN: 270 (2011), 179 (2012) e 77 (2013, até maio).

 ▶ O RN se encontra numa posição intermediária entre os estados que mais 
entregaram armas durante a campanha do desarmamento: 3,12 armas por 
100 mil habitantes, que representa a 16ª posição entre todos os estados. Bahia 
é o líder com 16,7 armas entregues. Os lanternas são Roraima (0,89), Pará 
(0,98) e Amapá (1,2).

1.
82% dos homicídios registrados em 2012 no Rio Grande do Norte tiveram 
como instrumento causador a arma de fogo.
 
2.
Em 10 anos, os registros de morte por arma de fogo mais do que dobraram, 
saindo de 272 casos no ano 2000 para 652 em 2010, de acordo com dados do 
Mapa da Violência.

3.
De acordo com o estudo, atualmente existem mais de 15 milhões de armas 
de fogo em mãos privadas, mais da metade não registradas. Desse número, 
estima-se 4 milhões estejam em mãos criminosas.

CAMPANHA DO DESARMAMENTO

VIOLÊNCIA COM ARMA DE FOGO

APREENSÕES

1.
O cidadão que quer adquirir a sua arma deve procurar a Polícia Federal 
para cumprimento dos trâmites exigidos. Algumas lojas de armas oferecem 
despachantes para esse serviço.
 
2.
Dentre as exigências estão a realização de exame psicológico e teste prático de 
tiros a serem realizados por pessoas credenciadas na Polícia Federal.

3.
A autorização é restrita para a posse da arma. Ou seja, mantê-la dentro da 
residência ou local de trabalho. É vedado o trânsito com a arma. 

1.
Ter mais de 25 anos de idade
 
2.
Cópias de RG, CPF e comprovante de residência

3.
Declaração escrita de efetiva necessidade, expondo fatos e circunstâncias que 
justifi quem o pedido

4.
Comprovação de idoneidade, com a apresentação de certidões negativas 
de antecedentes criminais pela Justiça Federal, Estadual, Militar e Eleitoral. 
Requerente não pode estar respondendo a inquérito policial ou a processo 
criminal.

5.
Comprovação de ocupação lícita.

6.
Comprovação de capacidade técnica e aptidão psicológica para manuseio 
de arma de fogo, atestado por instrutor e psicólogo credenciados, 
respectivamente.

O CAMINHO ATÉ A AQUISIÇÃO DE ARMA LEGAL

QUAIS SÃO AS EXIGÊNCIAS?

1.
Todos os requisitos para a aquisição, mais: declaração escrita da efetiva 
necessidade, expondo fatos e circunstâncias que justifi quem o pedido, 
principalmente no tocante ao exercício de atividade profi ssional de risco ou de 
ameaça à sua integridade física. 
 
2.
A Polícia Federal acrescenta que: o porte de arma de fogo é proibido em todo o 
território nacional, salvo em casos excepcionais. Portanto, excepcionalmente a 
Polícia Federal poderá conceder porte de arma de fogo desde que o requerente 
demonstre a sua efetiva necessidade por exercício de atividade profi ssional de 
risco ou de ameaça à sua integridade física. 

3.
Em 2012, foram concedidos somente cinco portes de arma de fogo no Rio 
Grande do Norte.

REQUISITOS PARA O PORTE DE ARMA DE FOGO*

*INFORMAÇÕES RETIRADAS DO SITE OFICIAL DA POLÍCIA FEDERAL.

É PARA A MINHA SEGURANÇA 
PESSOAL E DA MINHA FAMÍLIA”

Francisco Canindé de Souza,
Eletricista

 ▶ Para conceder o registro de arma de fogo, a PF requer avaliação a ser feita por um especialista, que confi rma ou não à polícia a perícia do requerente

 ▶ Eduardo Caldas, instrutor de tiro: clientela geralmente já sofreu assalto

 ▶ Romildo Pires. instrutor de tiro: clientela aumenta na proporção da violência 

“NÃO INDICO COMPRAR ARMA NO 
CALOR DA EMOÇÃO”, DIZ INSTRUTOR

COMANDO DA PM SE POSICIONA 
CONTRA O LIVRE PORTE DE ARMA

MAIS DE 80% DOS 
HOMICÍDIOS OCORRERAM 
COM ARMA DE FOGO

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / N
J
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Quase três anos depois de 
sua partida, a professora Noilde 
Ramalho, que exerceu  o cargo 
de diretora da instituição por 60 
anos, ainda é cultuada pelos fun-
cionários e alunas. Márcia Gui-
marães conta que a educadora ti-
nha como  fi losofi a transformar o 
colégio em um lar, no qual conhe-
cia a todos pelo nome.

Assumindo a Associação de 
Ex-alunas a convite de “dona Noil-
de”, Márcia afi rma que ela esteve 
presente em sua vida desde o seu 
casamento até o casamento de 
seus fi lhos. A relação com o co-
légio era é tão forte que todos os 
seus fi lhos estudaram na ED e HC. 
Hoje, tem pelo menos três netos 
matriculados na instituição. E até 
o curso de administração na UNI-
-RN, da qual vai concluir em 2014, 
foi por sugestão da educadora.

No último encontro das duas, 
Márcia conta emocionada que 
Noilde pediu para que não dei-
xasse a associação morrer e que 
atraísse as novas gerações de vol-
ta para o colégio. “Ela sempre dis-
se que as ex-alunas são a memó-
ria viva da instituição”.

Márcia também destaca que 
hoje ainda mantém contato as-
síduo com pelo menos 15 ex-co-
legas de classe, que se reúnem 
mensalmente dentro e fora da es-
cola. “A convivência e troca de ex-
periências é o que agrega valor à 
instituição”.

A Associação de Ex-alunas 
existe desde 1945, fundada pela 
própria Noilde, e possui uma sala 
própria na estrutura física da es-
cola. Hoje, conta com o Coral das 
Ex-Alunas, com 12 membros, o 
grupo de dança Margarida Cabral 
e o Bazar Noilde Ramalho, que 
funciona todas as terças-feiras, na 
sede da própria escola, destinan-
do toda a renda para a aquisição 

de novos materiais e  fazendo do-
ações ao Hospital Varela Santiago. 

Maria Amália, 82, participa se-
manalmente das ações da associa-
ção. Além de cantar no coral, reali-
za no bazar trabalhos com crochê, 
tricô, ponto cruz e fuxico. O me-
lhor, contudo, é pode conviver com 
boa parte das colegas com que es-
tudou em sua época. “É um proje-
to que, além de nos deixar menos 
ociosas, faz com que possamos 
ajudar outras pessoas”.

Amália integrou as primei-
ras turmas da Escola Domésti-
ca, ainda à época da Ribeira anti-
ga, onde estudou de 1942 a 1946. 
Com os pais vivendo em Ceará 
Mirim, era a única fi lha moran-
do na escola, que possuia, segun-
do lembra, um regimento interno 
que primava pela disciplina.

A ex-aluna lembra que teve 
como professores personagens 
como Varela Santiago e Ono-
fre Lopes. E chegou a conhecer a 
própria Noilde ainda como pro-
fessora. Com poucos hotéis na ci-
dade, Amália afi rma que a escola 
também abrigava almirantes da 
Marinha, Aeronáutica e Exército, 

e deu suporte aos soldados ame-
ricanos na época da guerra. 

“Natal não sofreu nada, mas 
havia uma grande preocupação 
nossa que houvesse algum ata-
que com um exército abrigado 
entre nós”, lembra.

Amália diz também guardar 
nas recordações a lembrança de 
Henrique Castriciano, quando vol-
tou da Europa, quase vencido pela 
tuberculose, após suas irmãs tam-
bém terem morrido com a doença. 
E que havia na época uma grande 
comoção da escola para atender 
as necessidades de seu fundador, 
como forma de agradecimento. 

Sua história com a institui-
ção, porém, vai além das salas de 
aula. No terreno onde hoje se en-
contra a Liga de Ensino funciona-
va o Esquadrão de Cavalaria da 
Força Policial do Estado que, logo 
após o período de guerra, foi ex-
tinto. A área foi doada à institui-
ção de ensino pelo Governo do 
Estado e a  doação foi feita atra-
vés de seu pai, Ubaldo Bezerra de 
Melo, interventor federal, e seu 
sogro José Augusto Varela, então 
governador.

ERA SÓ MAIS uma aula de 
puericultura, disciplina que 
ensina a cuidar de bebês, quando 
Márcia e uma amiga fi caram 
internas no colégio para a 
conclusão do módulo. Na véspera 
de dia das mães, o bebê do qual 
cuidavam adoeceu. Preocupada, 
passou a noite em claro, com 
a amiga, dando assistência à 
criança. No dia seguinte, porém, 
foram homenageadas pela então 
diretora Noilde Pessoa Ramalho 
por terem assimilado o verdadeiro 
signifi cado do conteúdo oferecido 
pela escola.

Márcia Guimarães foi uma 
das milhares de estudantes que 
passaram pela Escola Doméstica 
de Natal, que celebrará o primeiro 
centenário em 2014. Fundada 
pelo poeta Henrique Castriciano 
em 1º de setembro de 1914, a 
escola que nasceu na Ribeira 
antiga prosperou. Mantida pela 
Liga de Ensino do Rio Grande do 
Norte, a instituição ocupa hoje 
um terreno de 17 hectares, onde 
divide espaço com o Colégio 
Misto Henrique Castriciano e 
o Centro Universitário do Rio 
Grande do Norte (UNI-RN).

Ao longo de sua trajetória 
centenária, personagens 
importantes da história potiguar 
passaram pela instituição, 
como o professor e folclorista 
Câmara Cascudo, o médico 
Varela Santiago e o religioso Dom 
Eugênio de Araújo Sales, que 
foram membros do Conselho da 
Liga de Ensino. 

Para a atual diretora Angela 
Guerra, que está à frente dos 
colégios ED e HC desde julho 
de 2011, a escola ensinava 
a mulher não só tarefas 
domésticas, mas a ter uma 
posição social independente. “A 
ED é de vanguarda desde o seu 
fundamento, já que nasceu com a 
infl uência de uma escola europeia 
fundada após a revolução 
industrial”, explicou.

Muitas características da 
escola fi caram para trás, como o 
próprio internato, que abrigava 
principalmente os alunos vindos 
do interior e de outros estados. 
Mas segundo Angela, a essência 
da escola não se perdeu. “Ainda 
temos fôlego para mais 100 anos”.

As aulas de economia 
doméstica continuam, mas 
com um contexto diferente. A 
chamada Casa Prática, que faz 
parte do currículo obrigatório do 
colégio, hoje aborda, por exemplo, 
temas como a nova legislação 
trabalhista das empregadas 
domésticas. E as aulas de 
cozinha contemplam orientação 
nutricional.

No último dia 3 de maio, a 
escola inaugurou seu espaço semi-
interno, onde crianças podem 
ser assistidas em tempo integral. 
Angela lembra que o local era um 
sonho de Noilde Ramalho, que foi 
pioneira em implantar o horário 
estendido em Natal, após enxergar 
a necessidade dos pais. “De um 
total de 30 crianças, com idade de 
até 1 no e meio, matriculadas hoje, 
pelo menos 50% estão no ensino 
integral”, destaca Angela. 

Nesta semana comemoraram-
se também os 20 anos da 
construção da piscina olímpica 
da escola, que possui um dos 
maiores parques esportivos da 
cidade. A instituição conta com 
quatro piscinas, dois ginásios e 
uma academia, o que permite 
sediar eventos como a abertura 
dos Jogos Estudantis Nacionais, 
que serão realizados no próximo 
mês de junho.

Entre as novidades recentes, 
a ED está negociando com a 
Editora Moderna um trabalho 
de tecnologia educacional 
voltado para a utilização de 
softwares educativos. Apesar 
de já contar com o Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA), 
que possibilita uma extensão das 
aulas fora da escola, a proposta 
é oferecer tablets para os alunos, 
como ampliação do livro didático 
a nível experimental. Para receber 
essa inovação foi escolhida uma 
série e pelo menos três disciplinas, 
como matemática, história 
e português, que deve incluir 
também o incentivo à leitura.

LARISSA MOURA
DO NOVO JORNAL O CENTENÁRIO DA

/ EDUCAÇÃO /  INSTITUIÇÃO DE ENSINO FORMA COMISSÃO PARA PREPARAR A PROGRAMAÇÃO 
COMEMORATIVA PELA DATA HISTÓRICA, A SER CELEBRADA NO PRÓXIMO ANO; ENQUANTO 
ISSO, A ESCOLA MANTÉM A CREDIBILIDADE PRESERVANDO A TRADIÇÃO E INOVANDO

A CONVIVÊNCIA E 
TROCA DE 
EXPERIÊNCIAS É 
O QUE AGREGA 
VALOR À 
INSTITUIÇÃO”

Márcia Guimarães,
Presidente da Associação de 

Ex-aluna

DOMÉSTICA

 ▶ Fundada pelo poeta Henrique Castriciano em 1º de setembro de 1914, a Escola Doméstica faz parte hoje de um complexo que inclui até uma universidade

MEMÓRIA VIVA

 ▶ Maria Amália, ex-aluna, participa das atividades do Bazar Noilde Ramalho

 ▶ Angela Guerra, diretora da Escola 

Doméstica: ainda vanguarda

CAMPANHA

Falta pouco mais de 
um ano para a data, mas 
a preparação para as 
comemorações do centenário 
deve começar já no início do 
próximo ano. O publicitário 
Carlos Fialho, responsável 
pela campanha, conta que a 
instituição, ao contrário do 
que muitas pessoas pensam, 
sempre esteve à frente de seu 
tempo.

“A Escola Doméstica se 
dedicou a oferecer educação a 
mulheres em uma época em 
que elas não tinham acesso 
a isso, dentre vários outros 
fatos que comprovam seu 
pioneirismo”, ressalta. 

A intenção da data 
histórica é também resgatar 
estudantes de diversas 
gerações, que tenham boas 
histórias para contar sobre 
a época em que estudaram 
no local.  “Vamos começar 
com uma logomarca bem 
representativa deste momento, 
e em seguida vamos tentar 
contar sua história através 
das próprias ex-alunas”. Ainda 
segundo Fialho, a pesquisa 
começa no segundo semestre 
deste ano e a campanha deve 
estar nas ruas já no início de 
2014.

Na Associação de Ex-
alunas, já foram reunidas mais 
de 100 fotos de várias épocas 
diferentes da escola, além de 
revistas e jornais antigos. A 
expectativa é de que o acervo 
seja usado em uma exposição.

A Liga de Ensino designou 
uma comissão para tratar 
somente do tema com 
membros do conselho diretor 
e professores da instituição. 
Segundo o presidente, Manoel 
de Brito, a comissão deve 
elaborar o programa das 
comemorações referentes ao 
primeiro centenário de criação 
da Escola Doméstica, que deve 
ocorrer durante todo o ano de 
2014, até o mês de setembro.

A expectativa é de que 
estejam presentes pessoas 
de todas as gerações do 
colégio. Dentre elas, Maria 
Amália, que após 60 anos diz 
ainda se sentir uma aluna 
daquela instituição. E sobre 
suas expectativas, diz esperar 
apenas uma coisa: “Estar 
viva para participar deste 
momento”.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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COM O ADVENTO da Copa do Mun-
do de 2014, aprender a língua mais 
falada do planeta tornou-se es-
sencial para os potiguares. A pro-
cura por cursos de inglês na capi-
tal cresceu uma média de 30% nas 
escolas de idiomas somente neste 
ano, mas os interessados não mi-
ram apenas no mundial. De tantos 
legados que se diz possíveis de fi -
carem para o estado com a realiza-
ção do mega evento esportivo, cen-
tenas de pessoas correm contra o 
tempo para que um destes benefí-
cios seja a qualifi cação e ascensão 
profi ssional proporcionada pelo 
domínio do inglês.

Uma destas pessoas é a balco-
nista, Roberta Katherine, 24. Ela 
trabalha em uma rede de farmá-
cias na Avenida Roberto Freire, 
que será o principal acesso entre 
a Arena das Dunas e os hotéis da 
Via Costeira e Ponta Negra. Pen-
sando em evitar situações cons-
trangedoras com os turistas, ela 
decidiu que precisava aprender a 
nova língua. 

“Trabalho com atendimento 
ao público e tenho contato com 
muitos turistas. Agora não tem jei-
to. Tenho que aprender o inglês de 
qualquer forma”, declara, relem-
brando uma situação embaraçosa 
em que precisou atender a um ca-
sal de americanos e não conseguiu 
se comunicar com eles, até que 
uma terceira pessoa que os acom-
panhava auxiliou no diálogo. De-
pois disso, a balconista mostrou-
-se decidida a aprender o idioma.

O contato com turistas foi o 
que incentivou a estudante de Di-
reito Bárbara Medeiros, 20, a se 
inscrever no programa de volun-
tários da Copa. Ela ainda não sabe 
onde ou em quê vai trabalhar, mas 
se diz entusiasmada com a novi-
dade e se esforça para melhorar 
o inglês que estuda há quase dois 
anos. “Eu tenho facilidade de en-
tender, o problema é que não con-

sigo falar muito, mas o básico já 
consigo”, diz.

O contato com pessoas de ou-
tras nacionalidades, provavelmen-
te se comunicando pelo inglês, de-
verá ajudá-la a dominar o idio-
ma. “Esta experiência vai me aju-
dar muito na fl uência da língua”, 
almeja. Foi o que aconteceu com 
a universitária Isadora Vasconce-
los, 22, que descobriu como o con-
tato com quem fala a língua é es-
sencial. Ela descobriu isso após 
um intercâmbio que fez nos Esta-
dos Unidos.

“Quando fi cava oito horas ou-
vindo a professora falar tudo em 
inglês e entendia o que ela falava, 
senti que realmente aprendi”, con-
ta. Isadora pratica o inglês desde 
os treze anos e após o intercâmbio 

tornou-se professora na escola de 
idiomas que estudou.

O aumento na procura é re-
gistrado em todas as escolas de 
idiomas. Na Watford, por exem-
plo, 231 alunos matricularam-se 
no básico 1 em 2012; neste ano, 
o número aumentou para 284. O 
crescimento gerou nova demanda 
e pela primeira vez em 20 anos a 
escola abriu quatro novas turmas 
em abril, depois da Semana Santa.

Os preços das escolas variam 
entre R$ 75 e R$ 400. Na Wise Up, 
a procura chegou a 30% de au-
mento neste ano. A escola traba-
lha com o diferencial do tempo, 
que é compatível ao público for-
mado por profi ssionais que estão 
no mercado. Além disso, as tur-
mas são formadas por, no máxi-

mo, dez alunos. Quem viajar, po-
derá assistir aula em outro estado, 
já que a franquia está presente em 
todo o país. 

CAPACITAÇÃO
Estudo feito pelo Senac, atra-

vés do Instituto de Pesquisa e 
Desenvolvimento do Comércio 
(IPDC), constatou que 75% dos 
700 entrevistados querem se ca-
pacitar em cursos técnicos e des-
tes, mais da metade escolhem um 
curso de inglês como forma de es-
tar preparado para a copa.

Para o diretor regional do Senac, 
Helder Cavalcanti, as pessoas estão 
enxergando a capacitação e o domí-
nio do inglês como valor agregado à 
carreira e, neste sentido, o órgão ofe-
rece um programa gratuito que re-

cebe profi ssionais que trabalham 
diretamente com o turismo. 

“Sem dúvidas, há um cresci-
mento na procura por cursos de 
inglês e capacitação profi ssional. 
De 30 mil inscrições no ano pas-
sado, aumentamos para 45 mil”, 
revela. Segundo ele, a procura é 
constante, mas o Senac nunca 
havia registrado um crescimento 
com esse percentual. 

“Quem vai lidar com o públi-
co que está chegando tem que ter 
o domínio do idioma e também es-
tar qualifi cado na sua profi ssão”, 
diz. Helder Cavalcanti sugere que o 
estudo do inglês precisa ser atrela-
do às políticas públicas como for-
ma de fazer Natal, que tem voca-
ção turística, se desenvolver comu-
nicando-se melhor com o mundo. 

Uma coisa é unânime entre os 
profi ssionais que trabalham com 
o ensino da língua inglesa. Natal, 
apesar de ser uma cidade turísti-
ca, ainda não fala inglês como de-
veria. A consequência disso são 
profi ssionais que atuam na área 
de contato direto com pessoas de 
todo o mundo e sentem difi culda-
de na comunicação. 

A chef de cozinha Teônia Ma-
cedo, 29, por exemplo sente isso 
todos os dias. Ela trabalha com 
restaurante em um hotel da cida-
de e há cerca de dois anos perce-
beu que precisava se comunicar 
com os clientes de forma fl uente. 
Iniciou um curso de francês e, nes-
te ano, um de inglês na Watford.

“Na minha profi ssão é essen-
cial. Vivemos numa cidade turís-
tica, sinto a necessidade de saber 
falar a língua que é mundial até 
mesmo para estudar fora, viajar”, 
diz a gastróloga. Até mesmo para 
indicar ao turista que ônibus to-
mar, Teônia diz que há difi culda-
de. “Isso causa incômodo porque 
você trabalha no ramo e não con-
segue ser receptivo com quem vi-
sita nossas cidade”, avalia.

Em diversas situações, conta, 
foi difícil até explicar para o cliente 
o como era o prato que estava sen-
do servido. “Quero aprender por-
que os benefícios vão se estender 
para o resto da vida. O mundial vai 
passar e s vamos continuar nata-
lenses”, enfatiza.

Nesta mesma perspectiva a di-
retora da franquia Wise Up, Lucia-
na Cavalcante, constata que o do-
mínio do inglês precisa ser uma 

obrigação na cidade, especial-
mente com a exposição da capi-
tal devido ao mundial. “Sem dú-
vida a copa expõe Natal mundial-
mente e revela a necessidade de a 
cidade falar o inglês. É uma obri-
gação. Como receber bem os visi-
tantes se não sabe falar a língua do 
mundo?”, questiona.

Do seu ponto de vista, a ne-
cessidade está além do novo es-

tádio que receberá as seleções. “A 
receptividade é essencial para que 
se mantenha como destino dos vi-
sitantes. É amador demais do jei-
to que está. O analfabetismo agora 
é não falar a língua que o mundo 
fala e fi car à margem sem conse-
guir se comunicar com o mundo”, 
enfatiza.

A diretora explica que a língua 
inglesa não representa nacionali-

dade e sim a língua do mundo. Na 
Wise Up, a maior parte do públi-
co estudante é de adulto. São em-
presários, executivos, engenheiros, 
médicos, enfi m, profi ssionais que 
vêm na falta do inglês uma barrei-
ra para ampliar seus horizontes 
profi ssionais e são pressionados 
pelo mercado.

Kalídia Simonetti, 30, formou-
-se em administração e vê no cur-
so de inglês uma chance de con-
quistar um diferencial na carreira. 
“A copa traz um incentivo porque 
você pensa nas oportunidades 
que vão surgir e a possibilidade de 
você conseguir um bom emprego 
com o evento”, diz.

Ela cursa o nível básico II e diz 
que só agora, depois de formada em 
administração, percebe como é es-
sencial dominar outro idioma. Na 
família, um primo e uma tia falam o 
inglês, fato que proporcionava nela 
a vontade de também se comunicar 
dessa forma. “Estou focada no tem-
po. Já é no próximo ano, mas cada 
aula motiva a outra. Coisas que 
imaginei fossem difíceis de apren-
der, hoje vejo que consigo”, relata.

Já o engenheiro civil Th iago 
Mendes, 29, reconhece que pode-
rá ir mais longe no seu campo de 
trabalho a partir do domínio do in-
glês. Ele já tem o conhecimento da 
língua e buscou o curso para apri-
morar a conversação. “Quero fi car 
mais fl uente. No meu trabalho, vez 
ou outra preciso ler algum material 
ou estudar algum assunto da área 
em inglês. Para mim isso é o bási-
co para ampliar a minha capacita-
ção profi ssional”, avalia.

O tempo médio para 
conseguir se comunicar em 
inglês gira em torno de um 
ano a um ano e meio com 
aulas regulares, segundo os 
professores dos cursos. Mas, 
faltando pouco mais de um ano 
para a realização do mundial, 
quem ainda tem o interesse de 
estar preparado para a copa 
precisa correr contra o tempo, 
dedicar-se e planejar os estudos 
de forma específi ca.

“Ainda dá tempo. Exige 
dedicação e sacrifício. Depende 
muito do objetivo de cada um. 
Se for para aprender para uma 
área específi ca, como trabalho 
em hotéis, é mais fácil. Se quiser 
para algo mais abrangente, aí 
necessita de muita disciplina’, 
explica Flávia Morais, diretora 

da escola Watford, na avenida 
Ayrton Sena, em Natal.

Ela diz que, a partir de 
agora, quem quiser de fato 
conseguir se comunicar durante 
a copa falando inglês, precisará 
cursar um intensivo, com carga 
horária maior que a das turmas 
regulares, além do esforço 
individual. “Tem que fazer 
sabendo que é essencial em 
sua vida. Não adianta apenas 
estar no curso, mas tem que 
vivenciar o idioma daqui para 
frente”, recomenda. Para quem 
já está aprendendo, sugere que 
ouça músicas em inglês, assista 
fi lmes e seriados sem alterar o 
áudio para português e adote 
medidas simples como mudar 
a linguagem do aparelho celular 
para o inglês. 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

IT’S ALL RIGHT
/ INGLÊS /  ESCOLAS DE IDIOMAS DE NATAL REGISTRAM CRESCIMENTO DE 30% NO NÚMERO DE MATRÍCULAS EM FUNÇÃO DA COPA

CIDADE TURÍSTICA 
QUE NÃO FALA INGLÊS

AINDA DÁ TEMPO

 ▶ Kalídia Simonetti, administradora: “Oportunidades vão surgir com a Copa”

 ▶ Luciana Cavalcant, diretora da 

franquia Wise Up: “A copa expõe Natal”

 ▶ Roberta Katherine, balconista: 

“Tenho contato com muitos turistas. 

Tenho que aprender o inglês”

 ▶ Isadora Vasconcelos, universitária: 

“Ficava oito horas ouvindo a 

professora falar tudo em inglês”

 ▶ Teônia Macedo, chef de cozinha: 

“Na minha profi ssão é essencial. 

Vivemos numa cidade turística” 

 ▶ Thiago Mendes, engenheiro civil: 

“Quero fi car mais fl uente”

NÃO ADIANTA 
APENAS ESTAR 
NO CURSO, MAS 
TEM QUE 
VIVENCIAR O 
IDIOMA DAQUI 
PARA FRENTE”

Flavia Morais,
Diretora da escola Watford

 ▶ Sala de aula de um curso de inglês: nesta escola, as turmas são formadas por no máximo dez alunos
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Viktor Vidal

AMÉRICA E POTIGUAR de Mossoró entrarão em campo hoje para o 
quarto embate seguido entre ambos nesta reta fi nal do Estadu-
al 2013. Os dois primeiros foram válidos pela fi nal do segundo tur-
no do certame, vencido pelo time do Oeste. O último deles, válido 
como primeiro tempo da decisão, terminou empatado (2 a 2) e sem 

vantagem para nenhum dos lados, já que o regulamento exclui a 
possibilidade de jogar por dois resultados iguais nesta decisão. Hoje, 
às 17h, será o confronto fi nal. Sem vantagem para ninguém, os ru-
bros precisam da vitória para comemorar o título, que será o primei-
ro da era Barrettão, nova casa do América. Para os anfi triões, essa 
conquista seria o bicampeonato que não vem desde 2003. Para o 
Time Macho, por sua vez, seria a repetição do feito histórico de 2004, 
quando o alvirrubro de Mossoró tornou-se a única equipe do inte-
rior a dar uma volta olímpica na capital. 

Já se passaram dez anos desde 
o último bicampeonato estadual 
conquistado pelo América. Hoje, 
contra o Potiguar de Mossoró no 
estádio Barrettão, o time rubro 
terá a chance de repetir esse fei-
to e garantir o posto de atual cam-
peão, mais uma vez sob o coman-
do de Roberto Fernandes. Trata-
do como “mito” pela torcida rubra 
por ter recuperado a autoestima 
rubra, o pernambucano agora tem 
um novo desafi o: barrar o time do 
extravagante Celso Teixeira. 

Roberto Fernandes viu seu 
campeonato quase ir por água 
abaixo. No segundo turno, o time 
chegou às últimas rodadas com a 
classifi cação “praticamente asse-
gurada”, mas na rodada fi nal teve 
que suar – e muito – para garantir 
a vaga e decidir o título com o Po-
tiguar de Mossoró. 

Quando tudo parecia ter volta-
do aos trilhos, o Time Macho cres-
ceu e surpreendeu. Campeão do 
primeiro turno, o América jogava 
para conquistar o título do retur-
no e se sagrar campeão de forma 
invicta, mas sob a batuta de Cel-
so Teixeira o time de Mossoró se-
gurou o empate sem gols no jogo 
de ida e, na volta, deu um baile na 
equipe natalense, vencendo o jogo 
fi nal por 2 a 1. 

No primeiro tempo da decisão, 
disputado na quarta-feira passada 
em Mossoró, o Potiguar fez ques-
tão de engrossar o caldo e mostrar 
que o América não terá vida fácil 
para conquistar o que seria seu pri-
meiro título na casa nova, o Barret-
tão. O 2 a 2, mesmo fora de casa, 
acabou não sendo tão interessan-
te para Roberto Fernandes e seus 
comandados, já que nesta fi nal 
não há a vantagem de jogar pelo 
empate. 

Para dar a volta olímpica e 
evitar o que aconteceu em 2004, 
quando o Potiguar foi campeão 
em cima do América em pleno 
Machadão, a ordem no alvirrubro 
é atacar. Para isso, estarão à dispo-
sição de Roberto Fernandes nada 
menos que cinco atacantes: Tiago 
Adan, Índio Oliveira, Itamar, Jorge 
Santos e Alemão. 

Destes, dois ou três pode-
rão ser escolhidos para entrar em 
campo. Tendo como desfalque o 
ala Norberto, vetado pelo depar-
tamento médico, Roberto Fer-
nandes pode optar pela formação 
com três atacantes para garantir 
o poder de ofensividade do time 
americano. O mais provável é que, 
sendo um trio de ataque, Itamar, 
Índio Oliveira e Tiago Adan ga-
nhem a preferência. Mantendo-se 
o 3-5-2, Itamar e Índio Oliveira, au-
tor de um dos gols do empate do 
meio de semana pelo jogo de ida 
da fi nal, serão os eleitos. 

O jogo de hoje ainda pode ga-
rantir a continuidade da hegemo-
nia dos times da capital frente aos 
do interior em decisões de campe-
onato. Na história, foram dez de-
cisões, fi cando seis a favor dos ti-
mes de Natal e quatro para equi-
pes de outras cidades, como o pró-
prio Potiguar, campeão em 2004. 

O Potiguar de Mossoró pode 
se tornar o primeiro bicampeão 
do interior da história do Campe-
onato Estadual. Até hoje, apenas 
três clubes de fora de Natal conse-
guiram vencer a competição, além 
do Potiguar: Coríntians de Cai-
có (2001), Baraúnas (2006) e Assu 
(2009).  Caso vença o América no 
estádio Barrettão hoje – já que 
qualquer outro resultado não ser-
ve -, o Potiguar chegará a um fei-
to histórico no Rio Grande do Nor-
te de ser o primeiro clube do inte-
rior duas vezes campeão, além de 
fazer sua torcida dizer, agora ba-
seada em números, o slogan de 
“maior do interior”.

Além disso, nos 94 anos de his-
tória do campeonato, o Potiguar 
de Mossoró foi o único time do in-
terior do RN a dar a volta olímpi-
ca em Natal numa fi nal de Estadu-
al. Foi em 2004, diante do América, 
quando, após vencer o jogo de ida 
no Nogueirão por 4 a 0, perdeu no 
Machadão por 1 a 0, mas levantou 
a taça de campeão. O Coríntians 
de Caicó quando também venceu 
o América em 2001, teve o jogo de-
cisivo no Marizão. E é nesse retros-
pecto exclusivo que o Time Macho 
confi a para novamente ser cam-
peão estadual em cima do mesmo 
América – agora em Ceará-Mirim, 
na Grande Natal. 

Dessa vez, a missão será mais 
difícil do que naquele ano. Se em 
2004 o time então comandado 
por Miluir Macedo abriu grande 
vantagem no primeiro jogo da fi -
nal, o mesmo não aconteceu des-
sa vez.  O empate em 2 a 2 no No-
gueirão não dá vantagem a ne-
nhum dos dois times. Em suma, o 
Potiguar de Mossoró precisa ven-
cer – por qualquer placar – para 
ser bicampeão. 

E a esperança do torcedor do 
Time Macho está nos pés do meia 
Daniel. Escalado de forma mais 
adiantada nas partidas contra o 
América pelo técnico Celso Tei-
xeira, o camisa 11 tem se destaca-
do pelos gols marcados. Ao con-
trário de Cascata, pelo lado do al-
virrubro, que parou de balançar as 
redes, Daniel chegou aos sete ten-
tos com o gol de quarta-feira e as-
sumiu a liderança da artilharia da 
competição. 

Isso depende ainda da escala-
ção do imprevisível Celso Teixeira 
para enfrentar o América em Cea-
rá-Mirim. O time com apenas Kat-
tê como atacante (de velocidade) 
de ofício parece ter agradado ao 
treinador, que no segundo turno 
se arriscou com dois atacantes e 
três meias diante do América no 
Nazarenão e foi goleado por 4 a 1.

Para não repetir o insucesso 
também no Barrettão, o treina-
dor deve ser mais precavido para 
o jogo decisivo e a tendência é 
que mantenha o time que enfren-
tou o Dragão nos dois confrontos 
em Mossoró. Para o jogo, o técni-
co não terá desfalques, já que Va-
ninho – antes tido como suspen-
so - foi liberado em função do ar-
tigo 16 do regulamento e está à 
disposição.

LUAN XAVIER
LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ELES 
QUEREM O BI

/ DECISÃO /  A DECISÃO DO ESTADUAL TRAZ DESAFIOS 
ESPECIAIS PARA OS FINALISTAS: AMÉRICA TENTA O 
BICAMPEONATO COM ROBERTO FERNANDES E POTIGUAR 
QUER SER O 1º TIME DO INTERIOR DUAS VEZES CAMPEÃO

CAMPEÃO 
BUSCA 
REPLAY

UM FEITO 
PARA O 
INTERIOR

 ▶ Celso Teixeira pode fazer história com o futebol do interior potiguar

 ▶ Roberto Fernandes é o atual campeão e quer repetir o feito

FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Barrettão, em 
Ceará-Mirim-RN
Horário: 17h
Arbitro: Alício Pena Júnior-MG

AMÉRICA

Dida; Alysson, Índio, Edson Rocha 
e Renatinho Potiguar; Ricardo 
Baiano, Daniel, Fabi-nho e 
Cascata; Itamar e Índio Oliveira.
Técnico: Roberto Fernandes.

POTIGUAR

Santos; Chiquinhos, Anselmo, 
Genilson, Paulinho; Ivson, Lima, 
Magno e Vaninho; Kattê e Daniel. 
Técnico: Celso Teixeira.
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Moura Neto

SYLVIO PEDROZA PODERIA ter sido 
apenas mais um garoto rico de Na-
tal na década de 40. Com estudos 
recém-concluídos no Rio de Janei-
ro e em Londres, em vez de seguir o 
destino que seus pais queriam para 
ele - e se tornar um importante co-
merciante da cidade -, preferiu dis-
cretamente enveredar pelo cami-
nho da política com dois objetivos 
claros: ser prefeito de Natal e em 
seguida governar o Rio Grande do 
Norte. Alcançou a primeira etapa 
da sua meta com apenas 26 anos.

Muitos anos depois, na déca-
da de 90, ainda em vida, Sylvio Pe-
droza decidiu doar o seu arquivo 
pessoal para a Fundação José Au-
gusto (FJA) e é assim que chega-
mos a Arthur Torquato, professor 
de História da Universidade Poti-
guar (UnP). Ele praticamente de-
corou todos os quatro mil docu-
mentos deste acervo, entre fotos, 
jornais, cartas, telegramas e diver-
sos outros tipos de registros. 

A pesquisa sobre a vida de um 
dos políticos mais “modernos” de 
Natal foi tema de sua tese de mes-
trado e rendeu seu primeiro li-
vro “O Plantador de Cidades: Syl-
vio Pedroza e sua Natal Moderna 
(1946 - 1950)”, lançado na última 
segunda-feira, 13, durante a aber-
tura da Semana Nacional de Mu-
seus em Natal.

Aos 26 anos, Pedroza retornou 
à Natal para assumir a prefeitura, 
depois de passar muitos anos es-
tudando fora. Na época, nem cam-
panha política era necessária: o 
Brasil vivia uma fase na qual o pró-
prio interventor do Estado indi-
cava um nome para o cargo. “Ele 
veio indicado por Ubaldo Bezerra, 
interventor do Rio Grande do Nor-
te na época e pelo próprio Getúlio 
Vargas, de quem foi também mui-
to amigo”, conta o professor Tor-
quato, enquanto folheia seu livro 
em uma das salas de estudo em 
grupo da biblioteca da UnP, onde 
a entrevista aconteceu.  

Ele era um dos três fi lhos da 
família “Gomes Pedroza”, dona do 
porto mais importante da cidade, 
o dos Guarapes, mas o comércio 
em si não atraia o jovem visioná-
rio. Iniciando a sua jornada políti-
ca em 1946, ele tinha a intenção de 
modernizar Natal e principalmen-
te de interligar os bairros mais im-
portantes da cidade. É dele, por 
exemplo, o projeto da Avenida Cir-
cular que interliga a Praia do Meio 
com a Ribeira e Rocas.

“E essa via, hoje conhecida 
como a Avenida do Contorno, ele 
fez no primeiro ano de gestão. Para 
você ter uma ideia, as pessoas que 
moravam na praia, construíam suas 
casas com os fundos virados para o 

mar. Essa ideia de valorização da 
orla começou através das obras da 
prefeitura naquela época”, explica o 
professor, lembrando ainda de mais 
dois projetos na praia que eviden-
ciaram essa característica do jovem 
prefeito.

“Foi ele também que criou a 
Praça do Relógio, que fi ca ali pró-
xima do restaurante Tábua de Car-
ne, na Via Costeira, e a Praça da 
Jangada, que era um lugar de en-
contro dos pescadores da região, 
próxima ao Hotel Reis Magos”, 
afi rma o pesquisador.

Ao começar a trabalhar com o 
vasto arquivo de Pedroza em 2008, 
no início de seu mestrado, o profes-
sor Torquato conta que encontrou 
muitas cartas trocadas com Getú-
lio Vargas, JK e Câmara Cascudo, de 
quem era muito amigo. No entanto,  
o que mais lhe chamou a atenção 
foi a quantidade de fotografi as da 
Natal da época: a cidade que, logo 
após o fi nal da II Guerra, começava 
aos poucos a se urbanizar. 

“São aproximadamente 1.300 
fotografi as, sempre evidenciando 
o antes, durante e depois de todas 
as obras que ele fazia. Isso é mui-
to interessante de observar, essa 
preocupação que ele tinha com o 
registro”, destaca. As obras como 
prefeito foram tão bem aceitas 
pela população e pela classe polí-
tica (sendo da base aliada ou não), 
que em 1951, quando se candida-
tou a vice governador do Estado, 
ele foi mais votado que o próprio 
Dix-Sept Rosado, eleito governa-
dor naquele ano. 

“Naquela época a eleição acon-
tecia assim, com candidatos para 
governador e para vice”, explica o 
professor, frisando ainda que, devi-
do ao falecimento de Dix-Sept Ro-
sado poucos meses após assumir 
o cargo, Sylvio Pedroza governou o 
Rio Grande do Norte até o fi nal do 
mandado, em 1955, quando se mu-
dou defi nitivamente para Brasília.

“Havia uma ideia antigamente 
que, modernizando os centros ur-
banos do país, a política também 
estava sendo modernizada. Ele e JK 
seguiram essa linha”, avalia o pro-
fessor da UnP. Assim que Sylvio saiu 
de Natal, nunca mais retornou com 
pretensões políticas, somente para 
visitas a familiares e, bem mais tar-
de, em 1984, para o lançamento de 
seu livro “Pensamento e ação: mar-
cos de uma trajetória de governo”. 

“E foi um evento muito curio-
so porque reuniu toda a classe po-
lítica da cidade, como Garibaldi e 
Agripino, na época governador do 
Estado. Até Paulo Maluf (ex-gover-
nador de São Paulo) veio ao lança-
mento”, lembra o professor. 

O PLANTADOR 
DE CIDADES 

/ PESQUISA /  
PROFESSOR RESGATA 
A IMPORTÂNCIA DE 
SYLVIO PEDROZA 
NO PROCESSO 
DE URBANIZAÇÃO 
DE NATAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Arthur Torquato, professor de História da Universidade Potiguar 
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 ▶ Sylvio Pedroza entrega exemplar do livro História da Cidade de Natal 

à alcaide de San Juan, Feliza de Gautier, durante Congresso Histórico 

Interamericano em Porto Rico em 1948

NEY DOUGLAS / NJ





▶ CULTURA ◀18    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 19 DE MAIO DE 2013 ▶ CULTURA ◀ NATAL, DOMINGO, 19 DE MAIO DE 2013   /  NOVO JORNAL  /    19

Ainda de acordo com a pesquisa - 
que além do arquivo disponibilizado 
por Sylvio Pedroza, na década de 90, 
contou também com visitas ao Arqui-
vo Público do Rio de Janeiro, Bibliote-
ca Nacional, Arquivo Nacional,  Funda-
ção Getúlio Vargas, entre outros  - Syl-
vio Pedroza tinha também uma forte 
ligação com o folclorista e pesquisa-
dor da cultura popular, Câmara Cascu-
do, desde quando foi seu aluno no Co-
légio Atheneu.

Além de estudar no colégio mais 
icônico da cidade, Pedroza também foi 
o responsável por construir, anos de-
pois, o prédio onde funciona a esco-
la atualmente, em formato de “X”, um 
avanço para a arquitetura da época. 
“Todos acharam a escola muito mo-
derna quando foi inaugurada, princi-
palmente por ter um ginásio coberto e 
iluminado, onde era possível  praticar 
esportes à noite”, diz Torquato sobre o 
ginásio que atualmente leva o nome de 
Sylvio Pedroza.

“Cascudo foi professor de história 
de Sylvio quando ele estudou no Athe-
neu e nos arquivos a gente teve acesso 
a muitas cartas trocadas entre os dois, 
tanto com assuntos administrativos, 
na época da prefeitura, quanto de ami-
zade mesmo”, retoma o professor Tor-
quato, lembrando ainda que foi Sylvio 
quem encomendou a Cascudo o livro 
“História da Cidade do Natal”, publica-
do em 1947.

“Foi Sylvio também que conce-

deu o título de Historiador de Natal, 
quando prefeito, e depois, Historiador 
do Rio Grande do Norte a Cascudo, 
quando era governador. Nos arquivos 
de Pedroza existe um álbum somente 
com fotos dele e de Câmara Cascudo”, 
observa. 

Atualmente, todo o arquivo que 
serviu de base para a pesquisa do pro-
fessor passa por um processo de digi-
talização coordenado pela Fundação 
José Augusto, em parceria com a Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN).

“É um material muito importante 
para quem quer estudar a urbanização 
da cidade. Sem falar que essa atitude 
dele, de disponibilizar todo o arquivo, 
demonstra uma transparência grande, 
principalmente nos dias de hoje quan-
do muito se fala justamente do contrá-
rio, do sigilo desses documentos ofi -
ciais”, argumenta. 

Atualmente iniciando seu douto-
rado na Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), Torquato co-
menta que já começou a pesquisa da 
sua tese e que também pretende trans-
formá-la em livro. O tema? Os acordos 
culturais entre Brasil e Portugal na dé-
cada de 40. “Era uma ditadura entre 
Salazar e Getúlio Vargas. A notícia era 
controlada de acordo com os interes-
ses dos governos”, adianta. No fi nal do 
ano, ele realizará a primeira viagem de 
pesquisa para a Torre do Tombo, em 
Portugal.

O primeiro dono 
da Casa da Dinda

Mergulhando completamente 
na ideia do moderno, Sylvio Pedroza 
chegou em Brasília em 1955 
convidado por Juscelino Kubitschek 
para participar ativamente da 
construção do novo “coração do 
país”. Assim, ele se tornou um dos 
diretores da Companhia Urbanizadora 
da Nova Capital do Brasil (NOVACAP). 
“Inclusive a Casa da Dinda, a mansão 
de (ex-presidente) Collor em Brasília, 
foi dada por Juscelino a Sylvio 
Pedroza na mesma época, como 
agradecimento. Somente depois 
é que ela foi vendida para Collor”, 
lembra Arthur Torquato.

Livro publicado pelo historiador 
Arthur Torquato, que pesquisou o 
acervo cedido por Sylvio Pedroza à 
Fundação José Augusto; nestas duas 
páginas, fotos do acervo que foram 
inseridos na obra “O Plantador de 
Cidades - Sylvio Pedroza e sua Natal 
Moderna (1946 - 1950)”

CONTINUAÇÃO
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AFETIVA COM 
O ATHENEU 
E CASCUDO 

1

9

10 11

12 13
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16
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2

3 4

5

6

7

8

1.
Timbre de Historiador da Cidade de 

Natal em papel de carta enviada por 

Câmara Cascudo a Sylvio Pedroza

2.
Bairro das Rocas, o retrato do atraso 

da década de 40

3. Sylvio Pedroza com a planta de 

construção da Avenida Circular, obra 

inaugurada de 1946

4.
Sylvio Pedroza, entre dois homens, 

em solenidade de entrega de veículos 

ao Município

5.
Planta baixa da Avenida Circular, 

construída na gestão de Pedroza

6.
Rua calçada no bairro da Ribeira, que 

faz ligação com a Ribeira e Cidade 

Alta

7.
Suposta chave do portão principal do 

Forte dos Reis Magos

8.
Avenida Circular avança na direção 

do Forte dos Reis Magos

9.
Manchete exalta a política de Sylvio 

Pedroza e os aspectos urbano de 

Natal 

10.
Casa de Importação e Exportação 

de Fernando Gomes Pedroza, pai de 

Sylvio Pedroza, fundada em 1917

11. Paisagem de Areia Preta 

e da Praça da Jangada, depois da 

construção da Avenida Circular

12.
Obra de construção da Avenida 

Circular, em direção ao Farol de Mãe 

Luíza

13.
Urbanização das praias de Natal, 

pavimentadas para veículos e com 

pier de observação em Areia Preta

14.
Início de pavimentação das Rocas, 

inegrando o bairro ao resto da cidade

15.
Prolongamento da Avenida Circular 

em direção ao Forte dos Reis Magos

16.
Vista área da construção da Avenida 

Circular 

17.
Vista área da cidade de Natal 

publicada no jornal Diário Trabalhista 

em 1948
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

... fazer valer a vida em pura teimosia, 
palavra por palavra, em sua poesia...”

Sueldo Soares
Cantor e compositor potiguar

?
VOCÊ SABIA
Que depois de ter sua história contada no Jornal 
da Band, a Maria Clara Valentin Franco, nascida 
há pouco mais de um mês, foi transferida de UTI 
aérea para São Paulo? Que com apoio de um avião 
da FAB e sob os cuidados da equipe da Maternidade 
Januário Cicco, a criança chegou ao hospital Incor-
SP, onde passará por pelo menos três cirurgias 
cardíacas de alta complexidade? Que Maria Clara 
nasceu com uma atrofi a no ventríloquo esquerdo 
do coração e precisava de uma vaga de UTI 
Neonatal em um dos quatro hospitais do Brasil que 
realizam o procedimento? Que nos últimos dois 
meses, a Band-RN emplacou 17 matérias em rede 
nacional, além de gerar diariamente conteúdo para 
o canal Band News e os gols dos times potiguares 
para os programas esportivos da emissora?

1 Sweny – Sem dúvida essa farmácia que foi citada em 
Ulysses (famoso livro do James Joyce) que hoje funciona 
como livraria, é o meu lugar favorito na cidade. Eu era 
voluntário na loja e é lá onde os dublinenses se reúnem 
semanalmente para ler livros do autor, Também foi lá 
onde conheci o “Dublin sketchers”, grupo de desenho que 
participei e que me rendeu exposições;

2 Grafton St. – A rua de todos os artistas, a rua das 
melhores lojas, a rua mais bonita da cidade e o melhor 
shopping de rua de Dublin. E para as festas de fi m de ano 
é bem comum encontrar tudo muito enfeitado, e alguns 
corais de crianças cantando e deixando tudo com um clima 
muito mágico;

3 Stephen’s Green Park – Ao fi nal da Grafton Street se 
localiza esse parque urbano, onde a todos se encontram de 
tarde para conversar e lanchar. E quem está sozinho leva 
um livro ou o cachorro para passear. O parque geralmente 
tem muitos lugares para se desbravar, exceto nos dias de 
sol, quando fi ca cheio de gente e de difícil circulação;

4 Forbidden Planet – Essa famosa loja nerd do Reino Unido, 
também tem fi lial em Dublin, e lá é possível encontrar 
presentes originais e vários itens para colecionadores. Eu 
cheguei a comprar energéticos do seriado “True Blood” e 
um cachecol do Harry Potter por lá;

5 O’Reilly’s Pub – Esse pub decorado com temática 
medieval tem ótimos preços, toca um bom rock e ainda se 
localiza no túnel que fi ca abaixo da linha do trem de Dublin. 
É um bom lugar para se conversar de tudo, até a hora do 
trem chegar e fazer certo barulho no bar e descontrair 
ainda mais o ambiente;

6 Temple Bar – O mais famoso pub da cidade se localiza 
na área mais badalada de Dublin, então acaba sendo o 
primeiro de muitos bares em uma noite, quando se está 
nessa região da cidade. Os preços lá são mais caros, 
porém vale muito a pena;

7 Museu de Arte Moderna – Para quem procura algo mais 
calmo, eu indico esse museu que foi o primeiro lugar que 
conheci através do grupo de desenho. Em minha visita 
pude conferir algumas exposições e conhecer um grande 
café e livraria que se encontra próximo à galeria de arte;

8 Ha’penny Bridge – Essa ponte fi ca em frente à rua que 
morei, e era o meu caminho de quase todos os dias. É a 
ponte mais antiga da cidade, e também uma das mais 
bonitas;

9 O’Connell Street – A principal rua de Dublin, que se 
encontra o monumento Spire, que é um certo ponto de 
referencia para quando se está perdido. E nessa rua 
também se localiza a tradicional livraria Eason, onde 
comprei ótimos materiais de desenho;

10 Dundrum Town Centre – O melhor shopping de Dublin 
também é um dos maiores da Europa. Dentre as atrações 
de lá, indico o Winters Bar, que funciona também como 
boate.

O natalense Arthur Seabra é arquiteto e 
desenhista. Recentemente morou em Dublin, 
capital da Irlanda onde fez parte do “Dublin 
sketchers”, grupo de desenhistas que retratam 
espaços da cidade. Os desenhos de Arthur já 
foram expostos em Dublin, em Natal durante 
a visita do embaixador da Irlanda, e na mostra 
de arquitetura Casa Cor RN (no ambiente das 
arquitetas Veruska Cerchi, Andressa Bezerra 
e Dalva Pires). Sua arte  também foi noticiada 
pela imprensa e por diversos sites, dentre 
eles o maior site de intercambio na Irlanda 
do Brasil, o E-Dublin. E para este ano Arthur 
está trabalhando nas ilustrações de uma nova 
versão de um dos livros do autor irlandês, 
James Joyce, que será lançado em breve em 
parceria com a UFRN. A coluna pediu para que 
ele listasse os 10 melhores espaços de Dublin 
por onde passou no período em que estudou 
por lá.

de Arthur Seabra

Piadinha de 
domingo
Uma mulher conversa 
com uma amiga: 
– Fui eu que fi z o meu 
marido milionário. 
– E o que ele era antes?’ - 
pergunta a amiga. 
A mulher responde: 
– Bilionário...

Vaga 
para arte 
educador
A Casa Durval Paiva 
seleciona Arte Educador, 
com graduação em Educação 
Artística e habilitação em 
Artes Plásticas e experiência. 
Interessados podem enviar 
currículo para psicologia@
caccdurvalpaiva.org.br. Mais 
informações no 4006 -1600.

Lazer para a 
criançada 

A LittleTree, loja de moda infantil 
localizada no 1 piso do Natal Shopping, 
promove uma tarde de muita brincadeira 
e diversão hoje, a partir das 14h. O evento 
terá contadores de histórias e muita 
recreação para toda a meninada e será 
comandado pela atriz e diretora teatral 
Bárbara Cristina. 

Encontro
O Conselho Nacional LGBT se reuniu esta 
semana com o presidente da Câmara dos 
Deputados, deputado Henrique Eduardo 
Alves. Durante o encontro, articulado pela 
deputada Fátima Bezerra, que também 
participou da reunião, o Conselho relatou 
ao presidente da Casa o agravamento 
de violações aos direitos humanos da 
população LGBT e pediu a aprovação 
de projetos relacionados à temática, em 
tramitação no Congresso Nacional.

Campanha 
premiada
O case de divulgação do Dia 
Nacional do Combate ao Câncer 
de Pele 2012 recebeu um prêmio 
internacional. A campanha 
da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia foi coordenada 
nacionalmente pela Approach e a 
Bponto Comunicação foi a parceira 
responsável pela comunicação no 
RN. Parabéns a todos os envolvidos 
pelo sucesso, visto que a divulgação 
foi simplesmente impressionante 
e sensacional, graças ao intenso 
trabalho das agencias envolvidas. 

Cobrança
O Tribunal de Contas do Estado 
determinou que o ex-prefeito de São 
Gonçalo do Amarante, Hamilton 
Rodrigues Santiago, devolva aos 
cofres públicos a importância de R$ 
123.834,96 por irregularidades nas 
contas do município. A decisão foi 
tomada pelos membros da Segunda 
Câmara de Contas ao aprovarem voto 
do conselheiro relator Tarcísio Costa, 
no processo nº 000130/1999-TC.

Aviso de 
cancelamento
O Comitê Executivo de 
Fruticultura do Rio Grande do 
Norte comunica a fruticultores, 
empresas e instituições inseridas 
na cadeia produtiva da fruticultura 
potiguar que a próxima Expofruit - 
Feira Internacional da Fruticultura 
Tropical Irrigada somente será 
realizada em 2014. A edição 2013, 
prevista para acontecer entre 10 
a 12 de julho, na UFERSA, em 
Mossoró, precisou ser cancelada 
pelas difi culdades fi nanceiras 
vividas pelos produtores, em 
especial os que trabalham em 
pequenas unidades produtivas, 
devido à prolongada estiagem 
e pela decisão de alterar a 
periodicidade da feira, tornando-a 
bienal, garantindo a formatação 
de um evento de maior porte, 
mais direcionado às necessidades 
do produtor local, para o qual 
haveria maior facilidade de 
captação de recursos e garantia 
da presença de grandes empresas, 
público interessado e palestrantes 
qualifi cados.

Recanto 
cultural
Você já conhece o Recanto 
Cultural da Casa Durval Paiva? 
Um Projeto que valoriza a cultura 
visual regional, proporcionando 
o acesso à arte como terapia. Até 
o fi nal desse mês, as obras do 
artista Avelino Pinheiro estarão à 
disposição do público, interno e 
externo, das 8 às 18h, na instituição.

 ▶ Os galos de Etelano Figueiredo, em exposição na Pinacoteca do Estado, para colorir o nosso domingo

 ▶ Caetano Veloso confi rmadíssimo no Teatro Riachuelo 

com seu novo show Abraçaço no dia 21 de junho

 ▶ Cristiane, Nara e Adriana na inauguração 

da Maison Iva Torres, em Nova Parnamirim

 ▶ Alunos do CEI da Romualdo, em visita ao ateliê 

do artista plástico Flávio Freitas, na Ribeira

 ▶ Espetáculo em seção tripla (10, 16 e 18h) 

hoje no Teatro de Cultura Popular da FJA


